
Assignatura para a Capital 
Anuo 1 I $()(>() 
SuiuoHtm 7$Ü0Ü 
Trimeatre 4$()UU 

NUMERO DO DIA 60 réis 

l^agameuto adlant«au 

Esoriftorio, rua da Imporatric, 27 

■ 

mr^ íiiM U 
€bitor-gírmtí—foaqmm Roberto k ^^bebo ||iarqtt(S 

Assígnalura para o interior 
Anoo lafOOD 
Sumostra y|00g 

NUMERO ATRAZAOO 100 réi« 

HMKamento n«ii«nt»«l« 

Typographia, rua da Imperatria,  tT 

-A^IVI^O S. Paulo—Domingo, 1) tte Novembro <!(' 1884 Ptf. 

Eleição Geral 
União Coniemdora 

Em desempenho do compromisso toma- 
do pelo conselho director da UNIXO CON- 

SERVADORA, temos a honra de apresentar ao 
eleitorado da província os candidatos para 
a eleição geral de 1.° de Dezembro. 

SSo elles : 

1.° DISTRIOTO 

Dr. Antônio da Silva Pi-ado, 
fazendeiro, residente na capital. 

2.' DI8TRICT0 

IBr.  Joaquim L<ope8 Cibavea, 
fazendeiro, residente em Taubaté. 

- 
3.° DISTRIOTO 

Dr. Francisco de 1»í»III« Ro- 
drigues Alves, advogado, residente 
em Guaratinguetá. 

4.° DISTRIOTO 

Dr. Rodrigo i%ugu8to da Sil- 
va, advogado, residente na  capital. 

5." DISTRIOTO 

Consellielro Manoel Antônio 
Duarte de Azevedo, advogado, re- 
sidente na capital. 

6.* DISTRIOTO 

Dr. Ignaclo TOTailace da Cia 
ma Coelirane, engenheiro, residente 
na corte. 

7." DISTRIOTO 

Dr* Luiz Sliverlo Alvets Oruz, 
advogado, residente cm Campinas. 

8.° DISTRIOTO 

Dr. Antônio Augusto da Fon 
seca, advogado, residente no Rio Claro, 

9.° DISTRIOTO 

Dr. D e 1 fl n o Pinbelro de 
Uiboa dntrci, fazendeiro, residente 

em Campinas. 

Si na escolha de taes nomes nao pude- 
mos satisfazer completamente o parecer e 
as aspirações de todos os nossos amigos 
dos nove districtos eleitoraes, temos, en- 
tretanto, a convicção de haver consultado 
os legítimos interesses conservadores da 
sociedade, interesses que devem merecer 
nas actuaes circumstancias, e  de preferen- 
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DRAMAS DA VIDA 
Bmlllo   de  Rlchebourg 

SEGUNDA   PARTE 

OS DESESPERADOS 

MO S11TO ÁNDAB 

No Mito »nd»r da om» gr«ode om»a d» ma d»» 
EalniM Stiat-Martin, n'aaií maoaarda qua, lofa- 
liimaata, sm aada ia pareaia toai »» «goas lorU- 
da* «antad» por Bérsogar. est»v» am moço sentido 
■'ama oadoira velha de palh», cojo e«p»ldar «atava 
qoabrado. 

Em fraota a M«a aadaira bavia daaa oatraa, poa- 
«o mmii oa maaoa igaae*: «•>«• «adairaa deviam ter 
•ido «ompradaa por «atanta a eiaso eent<moi oa am 
fraoeo eada orna em eaea de algam belehior. 

0 mo(0 eoni o» aotavellos epoiadoa nos joalhoa a 
• «ibeç» apertada entre aa mloa pareaia m*rgalha- 
de am triataa penaamentoe. 

Hm torno üaiiò U» SIíTíS asd« qn» «lagraase O 
aipeeto do «oarto, qae re«ebia «laridade aofflsienta 
por orna claraboia oo antee por orna eaptcie do go- 
teira praticada no teato, era horrivelmente tnate e 
revelava profnnda miaeria. 

Baae aaoto de agaaa fortadaa, em qae reapirav» 
«ma oreitnr» hemana, nâo era am quarto, nem om 
gabinete, maa ama verdadeira manaarda, uma eipe- 
«ie de buraao, no qnal «4 se podia andar curvado 

WIo tinha foglo 0 lugar era uma galeria no in- 
WBO. orna aatufa no verlo. Alli aeava-se aaffo- 
Mdo mo dia am qae introdo.imoa o leitor, ooaqoía- 
U o Ijutario tivease tido o euidado de levantar a 
eoberta anvidr»ç»ía da gotair», aflm de, por MU, 
obter am poaeo do ar. -   - 

Ba frente á porta via-ae orna «ama de ferro em 
atentado, eoaoenxenio «maaaado a o aolohío 
efaato a duro eomo ama l.boa. Ni» tinha cobertor , 
provavelmeat» tinha aata »ido vendido havia aJgom 
{mf. M ■« l»»^!, i|a« M^M»»» «•• l«T»t»» 

cia a quaesquer outros, dedicação, esforços 
e sacrifícios dos cidadãos que nSo forem 
indiffcrcntes á excepcional situação que 
o paiz atravessa. 

Os referidos candidatos silo muito co- 
nhecidos na província ; tem todos um pas- 
sado, que dispensa programmas e recoin- 
mendações. 

O acto, porém, da dissolução da câmara 
dos deputados, e a conseqüente consulta 
que a Coroa fez a naçío, exigem presente- 
mente posições bem definidas perante o 
governo e o eleitorado, e opiniões manifes- 
tadas sem subtilezas e dubiedades sobre a 
grande questfto que deu causa a mesma 
dissolução. 

Podemos affirmar ao eleitorado, que to- 
dos os candidatos da UNIXO CONSERVADORA 

são adversos ao projecto do governo refor- 
mando tão profundamente a lei de 28 de 
Setembro de 1871, cujo systema parecia 
geralmente aceito; e todos elles, identifi- 
cados nesse pensamento, saberã-o corres- 
ponder com energia, lealdade e devota- 
mento á confiança do eleitorado si por 
ventura forem eleitos representantes da 
província. 

Filiados a um partido, cujas idéas, ten- 
dências e tradicções para a resolução dos 
problemas políticos e sociaes não podem 
prescindir da collaboração do direito e do 
tempo, os candidatos da UNIXO CONSER- 

VADORA — absolutamente adversos ao pro- 
jecto do governo — sel-o-ão egualmente a 
quaesquer reformas, que attentem contra 
a propriedade ou envolvam elementos 
desorganisadores do trabalho agrícola, fon- 
te principal de nossa prosperidade e en- 
grandecimento. 

S. Paulo, 2 de Outubro de  1884. 

ANTôNIO DA SILVA PRADO—Presidente 
ANTôNIO PROOST RODOVALHO. 

F. A. DDTRA RODRIGUES. 

MANOEL ANTôNIO DUARTE DB AZEVEDO. 

RODRIGO A. DA SILVA. 

GAMARA MÜNICiPAL 
SESSÃO   ORDINÁRIA 5 DE  DE NOVEM- 

BRO DE 1881 

Presidência  do sr. dr. Antônio Pinto 
do Rego Freitas 

A.os dinco de Novembro do mil oito contos 
e oitenta e quatro, nosti imperial cidadã de 
S. Paulo, uo paço da câmara municipal, 
compareceram os srs. vereadures Rego Froi- 
tis, Rafael de líarros, Manoel Lopes, Luiz 
Ferreira, Cantinho Sobrinho, Ni^olàu Haruol, 
Gabriel Franzen, Ribeiro Lima, e Nicolàu 
Queiroz. 

0 sr. presidente declarou aberta a sessão. 
Foi lida e approvada a actt da antecedente. 

EXPEDIENTE 

Officio do exmo. governo da província, de 
20 de Outubro ando, declarando que, att.>n- 
den b ao que se lhe representou em oííicio 
de 29 de Agosto ultimo, no sentido de ser 
cumprida  pela   companhia  Carris Urbanos, 

a apriisoutivi varioa raegSea, noqoal o proprietário 
envolvia-se á noite para dormir. 

Uma volba aommod* aarcgmida, com o soa már- 
more preta muachaío da branco; uma meai da ma- 
deira hrauíi. a que faltava um pé, e algons nf( n- 
silioa de aoiinha eoferrujadoa (c^uaava admiração 
vê-lua alli) aomplatavaoi a triste mobília. 

NSo devenaoa, entretiato, deixar de meaeionar 
vinte ou vinte ainco livros volhoa, empilbadoa 00 
mármore da commoda. Esses veuaraveis volumes 
tinham sido comprados, um dia um, outro dia oa- 
tra, noa parspeitoa dos cies. 

Falíamos tambam da quatro gravaraa amarella- 
das, manchadas, riHaa, penduradas i parede, e de 
nm quadro da pequenas dimonsSei,pintado a oleo.qoa 
figurava orgulhosamente ttn sua moldara dourada. 

Este ultimo objasto pintura e moldara, contras- 
tava siogularmeate com o resto da mobília. 

Esse quando representava uma bella paisagem das 
mtrgens do Sena, ao pôr do sol. 

Era maito delicado, tinha muita poasia e ma- 
Unciliii a estava bam pintado, aom oppoaicSas de 
elaridada de effaíto admirável. 

Teria algum valor esaa pintara? Sim e nl.j. N3o 
ara, por certo, obra de um Corot, da um D luuigoy 
de um Jolio Dupré, de am Rousseaa, mss quem a 
via, sentia qse o aator dessa paysag«m tinha ins- 
piragão, seotimaato, gosto, qae apretiova a natu- 
reza, que sabia ver, s ntir, observar, reâactir, aom- 
prebender, emdm que era artista e qae havia nelle 
o fondo de um grande pintor, ai qualidades de um 
mestre 

Desse ponto de vista, o qaadro nào deixava de 
ter valor; mas estava assignado Jorge Rimai, nome 
sb'oluiomante desconhecido. 

Ora,   como é, principalmente, o   nome   qae o as- 
aigoa que di   valor a   uma   obra   srtiatica,   pode- 

i mos diier qae o valor do quadro em qaestio era ma 
dincre. 

Era presente de am amigo, uma lembrança 
Eis por que casa pintara ali estava, objecto dia- 

paratiilo, discordante como ama nota alegre n'am 
aaoto loguli-o, ou prodozindo o effeito de uma 
gargalhada ao meio do uma sceoa do desola- 
ção. 

Os raidoa da rua subiam até o tsoto e chegavam 
enfraquecidos i mansarda Era uma V02 fanhosa 
qoa gritava: 

«Roapa valbs, gaISss velhos qu»m veniaf Quem 
tem palies de coelho para vendar ?> 

Eis O aom agudo da co-neta do coliocador de tor- 
•airsa; as pilherisa de quatro ou cinco garotos, 
qoajogavim na calcada; oi griloa dei marinheiros 
qoa manobravam as suas baieaa no canal; o aon- 
earto alegra de dois eansrioa belgas, habitantes de 
ama gaiola, qae estava i jsnalls de ama casa vui- 
■k», a, atvaUaata ao roncj iongiBqao dt   trovio. 

d>)sta capital, a cláusula 11) do contraoto  de 
12 de Abril Aa 1871, relativamente aos vigias 
nucisüarios no cru/amüiito das ruas, convém 
que esta camira indique os logaros que mais 
n cossitara de vigias, afim do ser providen- 
cia Io.—A.' commissâo de obras. 

Do mesmo, de 89 de Outubro findo, doola- 
rando haver coraraunioado ao juiz de paz do 
Norte da fn-guezia da Sé, que a inoza eleito- 
ral continua a funecionar 110 edilioio onde 
esteve o tribunal da relação, para o que fi- 
cavam dadas as n-cessarias providencias.— 
Inteirada. 

Do revd. vigário da freguesia do Braz, de- 
clarando que, tendo vi Io costumo até aqui, 
fazerem-se as eleições na sacristia da matriz 
daquella fregu 'zia, depois que fechou-se o 
instituto dos artífices, cuja pratica não pa- 
rece muito regular, por ser alli logar sagra- 
do e muito pequeno, pedia que fosse designa- 
do para esse lim dins casas destinadas á 
escolas publicas na mesma freguezia.—So- 
litite-se do exmo.  governo. 

Uo procurador da câmara, de 14 de Outu- 
bro findo, apresentando o balancete da re- 
ceita e despesa da câmara, do mez de Setein 
bro, com 41 documentos, representando o 
saldo liquido de rs- 3:828$946, que passou 
ao corrente in"Z —Com informação do con- 
tador à commissâo de contas. 

Do administrador do mercado, de Io de Ou- 
tubro findo, com o balancete do mez de Se- 
tembro, deiron-itrando o saldo liquido entre- 
gue ao procurador de rs. 1:224$J84.—Ao 
contador o á commissâo de coutas. 
I^Do mesmo, de 2 de Outubro, apresentando 
a conta das despesas feitas n s concertos da 
praça do marcado, na importância de réis 
439$i00, com informação do contador.— 
Abone-se a quantia po lida. 

Do gerente do jornal Correio Paulistano, 
pedindo pagamento da quantia de rs. 135$750, 
importância de publicações foitas no mez de 
Outubro.—Pague-se, depois de examinada 
pelo contador. 

De Rafael Romano, pedindo pagamento da 
quantia de rs. 1:500$000, importância da 
conclusão das testadas da ponte da Moóca, 
até os encontros que se acham feitos, confor- 
me o contracto, sendo essa a primeira presta- 
ção.—Depois de examinada p-Io engenheiro 
e estando DO caso, o presidente mande pagar. 

REQUERIMENTOS 

De Nicolau Padula, allegando que tendo 
a câmara declarado de utilidade publica para 
ser desapropriados, uns quartos e casas á el- 
lo partenceutes, na travessa denominada—dos 
Mosquitos,—e sundo-lhe prejudicialaderaora, 
pede que se dê andamento ao processo da de- 
sapropriação.—Ao advogado da câmara para 
proceder juJieialmenle. 

De Francisco Ferreira de Moraes e Bene- 
dicto Martins de Siqueira, pedindo que seja 
lavrado o contrato que lhes pertence sobre a 
collocação de placas nas casase ruas desta 
cidade, afim de a^signarem ; bem assim o 
fornecimento do uma nota dos nomea das 
ruas, e quantidade de casas quo ellas con- 
têm.—Ao engenheiro e commissâo   de obras. 

Feria de Francisco Xavier de Mattos Sal- 
les, serviços foitos na rua Viate e Cinco de 
Vlarço, e outros, de 16 a 31 de Outubro, na 
importância de rs. 5a7$')00—com o visto do 
sr. dr. Dutra e informação do contador.— 
Pague-su. 

Idem de Francisco Galvão de Almeida, ser- 
viços na rua do Gazometro e Hippodromo, de 
13 a 25 de Outubro, na importamia de rs. 
477$300, com visto do sr. dr. Raphael de 
Barros.—Pague-se,depois de examinada polo 
contador. 

Conta de Ferreira dos Santos, Paiva & 
Comp. da quantia de 7$U00, por uma lata de 
formicida com informarão do fiscal.—Pague- 
se depois de examinada pelo contador. 

o rodar dos carros o doi pesados aaroinhSas enr- 
ragados qua subiam e desciam pela roa de Saint 
Martin. 

O moço parecia inditfireota a todos essos ruídos 
do exterior, a e^-e movimento de Parir, sigoal d i 
actívidade constante e da grande vitalidade de uma 
populaçSo laboriosa 

Estava tão absjrto, qoe, não prestando attea(3o, 
nada oovio. 

De repente estremeceu eoavulaivamente e levan- 
tou-se. 

Com nm movimento brusco, febril, atirou para 
trás os saua compridos e espessos oabelloa negros, 
descobrindo a fronte Isrga e alta, fronte da om 
pensador. 

Os seus olhos sahimm sobre a pilha de livroa 
velhos; e, como se tivosse «entida, subitamenta, 
ama dâr aguda, appareoau-lhe na fronte uma ruga, 
as soas faixes oontrahíram-se, um sorriso cheio 
de amargar psssoa-lbe pelos lábios e am suspira 
sahio-lhe do peito opprimida. 

Enxugou o rosto molhado de soor, depois foi á 
claraboia, pela qnal passou a cabaça, que emergio 
no tecto. 

Era o começo do mes da Julho, e o calor era ab a- 
zador. 

O locatário da mansarda precisava da ar, do om 
sopro da brisa para refrescar-lbe a fronte ar- 
dente. 

Respirou largamente, o qae pareiea csusar-lhe 
allivia. 

O tempo estava mHgniãco : oenhama nuvem, um 
sol soberbo. 

A cidade aatava inundada de I  z 
Por toda a   parte,  aas   chamioés,   naa   ardoiias, 

nas telhas, no zinca, effeitos cariosos da loz, 
ÍSo   tecto,   ama niohaia da   pardaaa, que haviam 

rpeaotemente sabido  do ninho,   abriam   ca bicos e 
batiam as aa-i. 

cPiu, pia, pia !» 
Os psa^ariobos tiaham f mo e estavam impacien- 

tes ftr ver chagar o pae e a tui>, traiendo-lhes al- 
guma Ctíusa. 

Por um momento, o moço da mansarda olhou com 
tristeza para as avezinhaa desoladas. Mas os pães 
ch" -aram logo com o- bioos cheios EitAo os pios 
entobraram e ales eürrsrai) para os pães. 

- EstSo   consolado-',   murmurou   o m ça   em voz 
ronca, e em breve estaiio s tivíntcs. 

R ttccrescaatou, abanaaio a cabeça 
~\ miiería das aves numa é muito doradoura. 
Demoroa-se a nda nm momento na trapeira, cor- 

rendo os olhos pelia tactoa illumiaadoa.  Ospois, ra- 
tirando-ae : 

— Ht loz a sol damaia para mim, qoa «iminbe 
para ama noite aam ãm ! exilamon alfa. Paraei- 
me qoa a oiiaii* illomUad» ptlc aal, raiJos», ala- 

2* PARTE 

PAUECEHBS   DE COMMISSÕES 

A coinmissão de justiça, tendo examinado 
a petição em que a Companhia Carris de Fer- 
ro de S. Paulo podo autorisação para trans- 
ferir a estríbaria, do Mercado para o ater- 
rado, próximo à ponte, ô do paiocer que seja 
Indeferida, 

S. Paulo, 5 de Novembro de 188Í.—-Nico- 
l«u dejSouza Queiroz.—Raphael de Barros.— 
Approvado. 

A mesma commissâo, tendo examinado a 
petição du Pedro Hei, pedindo para ser des- 
classificado do imposto em que foi lançado, é 
de parecer, era vista da informação do pro- 
curador que seja   indeferida. 

S. Paulo, 5 de Novembro de 1884.—Ni- 
colau de Souza Queiroz.—Raphael de Barros. 
—Approvado. 

A mesma commissâo, om vista da iuforma- 
ção do procurador, é de parecer que seja in- 
deferido o requerimento em que Antônio Joa- 
quim da Silva reclama contra a collecta de 
sua alfaiataria. 

S. Paulo, 5 da Novembro de 1884.—Ra- 
phael de Barro-.—Nicolau Queiroz.—Appro- 
vado. 

A mesma commissâo, tendo examiüado o 
requerimento em que vários locatários de 
kiosques pedem licença especial para con- 
servar abertos seus negócios durante a noite, 
é do parecer que sej 1 indeferido esse pedido, 
por não estar de harmonia com o ood. de pos- 
turas. 

S. Paulo, 5 de Novembro de 1884.—Ra- 
phael de Barros.—Nicolau de Souza Queiroz. 
—Approvado. 

A commissâo de datas, tenlo examinado o 
requerimento do dr. Theophilo Dias de Mes- 
quita o outros, que pedem lhes sejam conce- 
didas datas na Moóca, e attendendo à infor- 
mação do engenheiro ó de parecer que sejam 
as datas concedidas. 

S. Paulo, 5 de Novembro de 1884.—Fran- 
cisco Nicolau Baruel.—Antônio G. Franzen. 
—Cantinho Sobrinho.—Approvado. 

Os concessionários são os seguintes : 
Dr. Theophilo Dias de Mesquita. 
D. Gabriella Dias de Andrada e Mesquita. 
D. Gabriella Margarida de Andrada e Mes- 

quita. 

3.* PARTE 

INDICAÇÕES 

Do sr. presidente :—Indico que, em rego- 
sijo á chegada da Sereníssima Prinoeza Im- 
perial, de sou augusto esposo e dos Príncipes 
Impeiiaes, esta câmara peça aos seus muni- 
cipes que illumiuem as frentes de suas casas, 
na noítu da chegada e na seguinte, e que a 
câmara và om corporação reoebel-os á gare 
do Norte, indo posteriormente comprimen- 
tal-os. 

Paço da câmara municipal do S. Paulo, 5 
de Novembro de 1884.—0 presidente, An- 
tônio Pinto de Rego Freitas. — Appro- 
vado. 

Do sr. Nicolàu Baruel :—Não existindo e 
nem havendo probabilidade de construir-se 
mercado da verduras no largo denomioado— 
ülercadinho,—indico que passe aquelle largo 
a ser denominado—do Thesouro. 

S. Paulo, 5 de Novembro da 1884. — 
Francisco Nicolàu Baruel.— A' commissâo 
de obras 

Do mesmo, indíc-indo que, com urgência, 
se mande apedrepulhar o largo de Palácio, 
desde o largo do Meroadinho até a entrada 
do Palácio do Governo.—Approvado, ficando 
encarregado o mesmo sr. Baruel para man- 
dar fazer, de combinação com o sr. vereador 
Dutra Rodrigues. 

Dos srs. Gabriel Franzen, Cantinho Sobri- 

gre, torna aiada mais e^pesfas as ttevas qae ma 
envolvem. A alegria dos ootros ini'ommoda-me- 
Terei eu ma torna Io mio. odieato ? .Não, nlu. Mas 
quero deligar-ma di tudo, antes de voltar para o 
nada, ò*ond)i nonoa devia ter sahido. 

Ah ! inalei to seja o da em que nasci ! 
Para qae tenho vivido ? Para toffrer. E eu queria 

viver ainda, para continuar a soffrer. Ora, ae a vida 
é bella para alguns, para os infalizes como ao é uma 
o rronta da ferio, pesada de maia para sar arrasta- 
da, qua prende i terra I 

Vida de falsas espeiancas, de rgistias, de dores 
í da lagrimas, sai o que tons sido para mim a estou 
pieparado para deixar-ta aam saudadas! 

O qoe sou eu t Nada. E a(o posso sar na Ia I 
Viver I para que vivar 1 Para continuar a lata 

terrivrl. Mu ou eslou vencido, alquebrado. abatido. 
SJU inútil, nâo tech f rças ; a fatalidade impla- 
cável Condamcon me. Viajante oansado, nio posso 
dar nsm mais am passo, o qoe n>e falta é o repou- 
so ; o rui.-o magoa-me os ouvidos, aipiro ao silencio 
eterno Sim, é preciso morrer. A marte é a liberda- 
de; ells estenda-me os braço», e eu sarno-me para 
alia. Esta noite ca amaohü hio da encontrar o meu 
0a laver no lugar onde eu cahir I 

Ficou calado om momenta e tornou ; 
—Pobre Qilberto, grande vencido, como to, esma- 

gado pela misoria negra, possa dizer que ningaem 
ha da chorar 00 meu tomu o. Sou íó no mnado ; 
aiogoea? me ama, e eu cfto tetho oieguem a qoem 
amar. Parto sem aaodadts, e nieguo u terá saudades 
de mim. Hão da atirar-me n'uma cova do cemitério 
e sobre assa Mfa da om suici a nunca ae ha da ver 
om rami hsío da noras lavado por mio piedosa. 
AmanhS, os que me conheceram nSo aa lamb.arlo 
maia de Alexia Milhn, nada reatará da mim, nem 
mesmo ama leri,braaça 

Alexia Mollin I 0 qae era aulSo esse Al xis Mol- 
iio ? um ut,*acch^cide, ■ ra poure iiiiígeote, um cé- 
rebro cheio de cbime-as, ama espécie de sonhador, 
am louco, que gastou trdas aa saas forças, toda a 
sua coragem, tuda a soa energia correndo atrás de 
uma sombra, julgando sempre qoa ia apanhar a pre- 
za. 

Oh ! insensato, iosensato ! 
C  ata .ou em vi s surda : 
—Neste mundo tudo é fatal Assim o quer o daa- 

tino, e o meu deve cuirpiir-r^I Alegremente a 
com o coraçSi cheio da esperança puz-me a cami- 
nho ,- nío mo leu.brava da (xteaalu da estrada, nlo 
via seaáo o lim a qoa queria chagar. Moço, forte, 
corajiso a ehaio da saúde, nlo tinha qoa aoatar oa 
annoa 

Na minha frente nenhum obstáculo aa erguia, a 
aatrsda apparaaia larga, toda iorida O faturo pa- 
ree a mo ra«p!andaseaot3 de t.t, aarriado-oie, pre- 
digo da pri.ma«8M, ao o .a sai* gr.saUaa,   «a aaua 

nho e Nicolàu Bjtruul, indioanJo qua a oa- 
mara, reservando para passeios o torreão 
indispensável nas ruas do Uras a Liberdada, 
conceda aos proprietários o exoedenta, com 
a condição de ajardinarem esses terrenos 
a fazerem os passeios.— A' commiisSu de 
obras. 

Dos srs. Nicolàu Queiroz e Ribeiro de 
Lima, indicando que se represente aoa po- 
deres competentes para mandar proceder aoa 
calçamentos das frentes da casa da Relaçto 
na rua daBja Vista, nas quatro frentes do 
Quartel, Uuvail»riça da rua do Trem, e Se- 
minário da Gloria.—Approvado. 

Dos mesmos srs. Nicolàu Queiroz e Ribei- 
ro de Lima indicando que ae mande assentar 
guias em toda a extensão da rua do Seminá- 
rio. 

Em additamento o ar. presidente pro- 
poz qua se puzesse guias na rua Alegre a 
começar do Rink até o fim da rua do Seminá- 
rio.—Approvado 

Nada mais havendo a tratar o sr. presi- 
dente levantou a sessão, do qua para constar 
lavrei a presente acta, eu Antônio Joaquim 
da Costa Guimarães, secretario a escrevi. 

Homicídio de um marido 
pela suulhei* 

Joaquim Paula Carnero, morador ao bairro da 
Bariry Orande, na fregoeiia da Sapé da Jahá, BSaU 
província, homem de careoter violante • paaaiaea 
eoetome-, era, ha muito taispo, o terror das isas 
vizinhos a da própria molhar á quem fraqaaBtaaaB- 
te maltratava com pancadas. 

A 28 do passado, depoia de grava diseoaalo aom a 
mesma mulher, da nome Francisea Maria Paraira, 
Joaquim Paula atira-is sobra alia aom o flm ds as- 
saaainal-a. 

Travou-sa entra ambos renhida Inata, proaoraada 
a pobre mulher livrar-se da sanha do marido, dafea- 
dando-se durante maito tampe aom admirava! anar- 
gia, tal a serteza que tinha da asr aaaaaaiaada ao 
caso de faltarem-lha aa forçaa. 

Aconteceu, porém, qoa na loota daixoa Joaqoim 
Paala aabir a faoca com qua armara apodarando-aa 
delia a aggredida, qae aonsegaio enterrar traa vaaaa 
no peito do aggreasor a mesma arma, «ahiado aqoaU 
Ia morto. 

O aadavar da Paala Carneira foi transpartade á 
Sapé do Jabú isndo alli f.ito nelle auto ds aorpo de 
deliato. 

A mulher, qoa ae havia avadido logo dapoll da 
perpetrado o homiaidio, apraseotoa-ia, a 31 do pas- 
sado, á autoridade policial da meoaioDada frayao- 
zia, coberta da ferimentos a aontosSea provaniantos 
da lucta asprareferida. 

Confessou o homiaidio, dealarando tol-o pratltado 
cm defesa própria. 

A policia fez nalla prece lar ao aato da aorpo do 
deliato, devendo já ter seguido, preaa, para Lançdaa. 
onde será instaurado o competente proaeaso. 

Ora, aia ahi nm caso raro a que dovará servir do 
licçlo á quem compata zelar aobroaa obraa pnbliaaa 
da província 1 

A commiasSo nomeada para dirigir a reconatraa- 
çSo da egreja matriz da Booaina declarou qoa era 
inútil despender-se qualquer quantia som sqnalla 
edíticio porqoe elle estava sabiodo am roinaa o im- 
prestável 

Prorogou-se por dous mezes, nos termos 
do art. 2,,§ l0do decreto n. i58o7 da » da 
Março da 1«7H, a licença com que se acha o 
promotor publico da comarca da Campinas, 
na província de S. Paulo, bacharel Luiz Al- 
bino Barbosa da Oliveira. 

Depoia da ouvir a diraateria das obraa pnbliaaa 
sibra o requerimento em que 'o contratante daa 
obras da escola da fregoeiia do Hraz solicitava o 
pagamento de 6 780$000, importância da doaa prae- 
taçSas, ordenou ainda a praaideneia da provinaia 
que sobre tal requerimento informaaaa o thaseoro 
proviniial. 

Procedente da Bahia fundeou, ha dias, no 
porto do lüo, a oorvota austríaca auroro. 

suecessos, as suas acclamaçSaa, oa sana triumphoa, 
as suas gloria» .. Miragem doa ulhoa, hallaeioaçto 
do espirito, vert'gem... o futuro desappareceo ; para 
mim o   futuro   nã . existe maia ! 

Apenas comecei a caminhar a já aon forçada s 
parar E' impossível ir maia longe. A estrada qoa 
segui nSo tem aahida Para sabir delia ha ama 
un oa porta eaousa, a qnu abre a morta I E é por 
essa porta qua aahirai aata noite Uma evaaia ! 
Pois baii, aim, evado-ma, rompo oa mana grilhtaa, 
fujo ás hamílhaç3as, á falsa piedade, i iadiffaroaça 
doa fel sar, ao desprezo doa egoiatas ; livre-ma daa 
torteraa da fome, aabtraio-ms a tantaçõea horrí- 
veis. 

Acaso nlo tivs perseverança 1 Deeperdiaai os he- 
i«s qua os ootros consagram ao t/abaihof aeati- 
nnoa elle com ama espaois da raiva. 

Trabalhai dia a noite, enxotando e aomaa, som a 
febre no cer, bro. Cansei o corpo, gaatai a espirito, 
destrui o pensamento. Em mim todaa aa laalas aa- 
tio quebradas. Nâo ha maia ehamma, tuda aztia- 
guit-se I 

Julguei ser inspirado, julguei tar talento ; dis- 
seram-ma aqnelles que lisongaavam a miaha ma- 
nia, qua zombavam da mim... Impalliram-oa par» 
o decltve, e vendo-me escorregar ato mo aetaada- 
ram a mio para impedir-me da aahir. 

Eu provei qae tinha talento» Nlo. A qae ah«' 
gaei ? A nada O qae eo pensava ser inspiracio 
nio era seoio a divagaçlo do delírio, aa miahu 
alucobrsçaes sio o proda to da ama partorboeSo ca- 
reural. Cersb.-o deo, cabeça vaxial Danilo, talião I 

B eu acreditava no ranomo. aa gloria. Oh 1 loa- 
co, louco qoe foi I... 

Approximoa-sa da commoda a batendo ao mar- 
mora com o ponho : 

-Ahi, nsseaa gavetas, toraon alia, Oatá OOSea* 
dido tado qaanto oonatituia a minha oaparaae». 
Nessas psgiaas escriptaa com con/icçio, qaaado o 
meu pensamento era ardente, laossi todas aa mi- 
nhas crenças, todo qaanto am mim havia da ardor 
e de vida. —-•■ 

Pobrea folhaa volantae, pobres folhas aapa-«u. 
que ven abaadoaar, dei-voa todo quanto havUdo 
sentimento no mea coraçio, toda a farsa a a fé da 
minha alma. », 

Deixei nellas oe vestígios daa minhas lagrimoa 1 
a qaaataa foram easriptas aom o maa eaagae oaaa- 
*• afc Uafc» «M* ítala, aom  dlahoiro paraVm- 

8 o qae vale isso hoje ? Nado, aada. 
Sim, vsle o preço do papel, a poso, para o aopo- 

cieiro do canto Os meas veraoe e a miaha aroaa 
hlo do aorvir para omhralhoa, nora faaor «aH«Ma • 
e depois, atiradoa ao eiaco pala «aaoira. taáaírá 
parar ao aoato do trapeir». " 

(CanfiiiAal, 



CORREIO PAÜLISTANO-O do Notembro d« IMl 

Os allemaes no Brazíl 
i—*■" 

Ptlo raoiDt* tratado d* aommiToio oalebraJo «atro 
» Allnuinnh» • • lUsptahit, • pslo quul foi aqaelli 
primeira naclo «quiparada, qaaoto no* dircitoa 
adoanairoa haapanhóaa, á oaglu 'oaia favoriaada, Io. 

croa o aommaraia allamlo 25 "/„ aobra o total íOí 

diraltoa qoe pagava préviamao ta. 
Tratando, agoru, de extaaJer aa aati ralivSi' 

oouimaraiaaa, a Allamanha tam promovido aom io. 
aiatanaia o eagmeato da aavogagía uatre ui aana 
portoa a oa daa poaiaaaSaa haapanholaa. 

Aaaim, lâmos no Wenrieitung que os DagoaUn- 
'aa da Braman *Io aatabeleoar uma importante li- 
■ ha do navagaçlo entre aqnello porto e aa Indiaa 
Oaaidentaee Hispanholas, linha 4 propoaito da qaai 

nutram alies muitas esperança, 
A politioa oammeraial üu Império AlIemSa tam 

eonaiatído em obter trattdos análogos aos celebrados 
aom a Hsapanha, e, dessas tratados, tom daaorrido' 
sempre, om facto naturaliasimo : a amigrasSo de sob. 
ditos do Império para aa regiSsa em qoe o aommer- 
oio do aan paia de origem eneontra favorável oampo 

para expandir-ae e deaenvolvar-aa. 
Aa aausus do estabateaimento de uma oorrents 

ami,rataria elo tio numerosas, tSo somploxas, tSo 
variáveis, que só espíritos parvartidos por mauiu 
de estranho formaliamo podorSo tentar redn- 
ail-ae i definidas oalhegoriaa, sam curar da iudafl- 
aiila aerie da airanrnstinaias de t^mpo, logar a «n- 
trat da meara a ordem. 

Aaaim, a oauaa essenalal da tmigr^çio—a » .bar— 
a procura de melhora(2a das ouodiçSee de vida d» 
•migrante—depende, para manifestar-ae, da tintas 

ootraa causas oosasionaes, que eeria temeridade in- 
dnsir-se da ana verdade, u'ama hypotbaie, a de ser 

•Ha aempre a mesma em tedas LS outras 
E' por isso que, ao tratar-se da emigração alie- 

ml, da direesSo que ella pói.-, temar da um mo- 
mento para ontro e, bem asaim,da aua intensidade, 

devemos considerar todo o eydtema econômico e 
aoaial daase paiz e comparar as vantagana prováveis 
offarcaidaa, como no Braiil, aos novos emigrantes, 
áquellas que, oom maior dificuldade, alcançarSo 
em pontos para que dantes cjnvargiam. 

Entra essas vantagens,a das rela(9as commerciaes 

apresenta-se, actnalmenle, na AUemanha, com im- 
portância cada vai areseente, porqaanto é oerto que 

• produoçío alleml, qoe tinha ontr'ora nos morca- 
dos doa Estados Unidos pontas seguros de eitraçto, 
depara agora,   alli,   nlo  já oonaamidores mas SOD- 

• urrentee • dos mais tamiveie, 
No dia em que, nas províncias meridiomea brszi- 

leifas,tiver o oommareio da exportaçto allemSo en- 
eontrado procura originada peles favores doe trata- 
dos de commaroio, entlo, cm conformidade de uma 
lei natural • da observafio dos fastoa, teremos as- 
sentado a principal baae da emigraçãj alIemS para 
estas mesmas provinsiaa, e, pelo phsnomeno coono- 
mioo da troea, oa immigrantes aqui ettabeleoidoe 

terIa,no sen pais de origem, um oaosomidjr para os 
prodnctos também daqoi exporta loa. 

A afinidade ethnica quo tanta influencia exerce 
na emigraçlo oonatante, poderosa e ntil, encon- 
trará satiaíascSo noa immigrantes ji estabelecidos, 
e, para que os primeiros consigam o grau de pros- 
peridade necessário para attrahir imitadores, nlo 
aerá míatar assa regra absoluta du nma affluidiida 
da raças, preoonizada por superficial observação do 

saraeter  a  a iniole dos alleml^s 
O allemlo posaoe, em alto gráo, a facoldada do 

adaptar-se as mais diversas condíçSss da maio, e, 
ao inverso de indivíduos da outras origina, tanto se 
daeenvolve • prospera na zona torrida, o mo nos 
elimaa temperados e nas frigidas rsgiSas do hemis- 
pherio septenlríonat. 

O aasompto da«xtraiçio da exsessiva producçSo 
das industrias oecnpa, hoje, na AUemanha, logar 
tio proeminente na vida economisa a social dasai 
naçio, qoe oa paizaa novos, baldoa da povoaçSo, po- 

derio encontrar, nease phenoman}, enaaj) doa mala 
favoráveis para delia tirarem ama emigrafto digna 
da ser acoroçoada. 

Foi isso o que vizon, e muito joatamente, a ulti- 

ma Bzposi$l9 Alleml em Porto-Alegre. 
Era iaso qna deaajariamos ver mais vezes repe- 

tido. 
Vietimas doa faetos eonsammados, ainda ha pes- 

•oaaqoa, ao envsz d* estuda-los á Ias da exparien- 
•is • da obaarvaflo, querem, antes, dominal-os 
paio formaliamo i que aaima alludimos. 

Vioioa de edoeatto.  

í. Foi nomeado subdelegado do Patrocitúo 
du Àraraa o sr. José Antoaio Gonçalves de 
Souza. 

Bati organ'aada • fnneeionando *m Nova York 
a Commiaalo Commereial Sud-Americana, a qual 
Ji forneae valioaas informações acara» do aommereio 
daata parta do mondo. 

Esta Commisslo deve dalli ter partido a 10 do 
paaaado, eom dírecçSo ao Mexioo. Visitará, depoie, 
a eoeta da Paeifleo a os Bstadoa da Ameríea do Sul. 
Atraveasando o eontinente para a banda do Atlsn- 
tioo, dava provavelmente chegar ao Rio de Janeiro 
•m Fa»«r»iro d« 1885.  

Faculdade de Direito 

A* proTaa eacriptas dos exames dos idio- 
mas inglei. francez, pertugaez e latim co- 
meçarto, amaahi, segaada-feira, nesta Fa- 
culdade. 

Aa provas dos exames de inglez e francez 
começarSo às 8 horas da manhí e os de por- 
tognez e latim ás 11 horas. 

Aa  provas oraes terio   logar suecessiva- 
raente às escriptaa em todos os examea. 

— 
Lamoa no Suropean Mui qoa 40 asçSes de de- 

bentorea do 100 libraa eaterlinaa oada nma, da 
City of Santos Improvementa Company (Limited), 
de aa. 148 a 193 inalnsive, aarlo pagaa no aserip 
torio da oompanhia daede 1* de Abril da 1885, data 
deada a qual aoeaari o vensimeate doa reapeetivo, 

Joroo.   m 
(Sahinriento 

Referindo-se ao do Visconde de Indaiatuba, 
escreve a Gazeta de Campinas de  hontem : 

«O aen enterro deu-se hontem ás 4 1/3 ho- 
ras da tarde, tendo sido o faretro carregado 
4 toio da casa à Matriz-nova, onde houve 
«■eomaendaçio solemne. 

«Cxapareceu extraordinária numero de 
ytKWM 41 todas as classes sociaes, notando- 

" i doa alamnos do  Culto à  Sciencia, 

da associaçSo Culto d Sotfinoia 
amigos, doa aluiunos do Cullo ti   ScimOM 
diroutorio da  Idktru-uova u outras. 

«Da igr,^». AO cmnitürio foi o caixfto oon- 
daiido pelos colouoa da íazoiida Sete íiaudas, 
que, oncorporado.-!, cumparocuraiu á lunubiv 
uerutuunia, dando aaaim utua prova do ret>> 
poito o da cousidoração quu vot ivatn ao sou 
cüufo. 

«A1 buira da sopultura cautaram ullus, 
om oóro, uma tristiamtua composição, repas- 
sada do mais vivo suntimeuto. 

«O sr. Amador Florüiicu, representando o 
Culto d Süiencia, prüauaciou aentidaa pala- 
vrav, exaltando as qualidadus do illustre li- 
uudo u o sr. dr. Uriano Uiiuntro luu um dis- 
curso no mesmo sentido.» 

do    diversos f    D*   FrtoeUoi   Joaó (t^es, praça local do Alaro- 
,.   . . ,' bary, ueiludo 30 dias (Ia lic«uv'U 

—^ 

Tendo adir otoria daa (braa pobücaa iufarmada 
ao governo da proviooia aoeroa du pagamento do 
6i dias do aervivos da balsa aebre o rio {'arahjrb^, 
na Bocaina, ordenou o iiwsmo güveruo ao (besouro 
provincial quo liiessa tal pagamento, lio» tormoa ■■' 
sua inforaiação autariur e bem assim 
referida üireotoria das obras publicas. 

Uonced 
i n Ãiituuto Augusto Piatalaflo. ppefaaaor da i-o- 

gundu oaduiru da i' m Hrut.oa, padind.i Ú ILCXOS do 
liosova para tratar de aua saúdu—Cunoado trea 
masoa, 

Da J io Mmrloio do Almeida, podmdti nilava- 
çia da multa. —loforuio II Ibnauiiraria da Nuada 

Da V«ri>MÍmo Juaé da Almeida, Idam—I Iam. 
Di   câmara muaioipal di villa do (JaD.ioea, rnla- 

tivamarit» bo p-ilido ds UIUH In: L.   seijuado duspa 
oho.    Ao thesouro p ro fa/or a   tulrog.i da qtijnlm 
pedida nua t.rmoa de nua infurmi.çlo. 

Da Bilarmioo Q-,'siii Hegundo des rioho, —Ao 
thasouro paia pagir n.-a tsrmoa de « ri infofmi- 
yto. 

0 sr. dr. Luiz Augusto Pinto, engcahulro 
da câmaraluumoipal de Oampiuaa, jàuouoluio 
a planta dos torronos readquiridoapor aquella 
corporação, da Companliia Paulista. 

A planta vao sur üiposta no intorrijse do 
quem pretend ir adquirir taes torronos. 

Falleoec, auto hontoru, na corto, o oom- 
mendador Antônio Miguel  da Costa  Braga, 

ie outra da '.autigo negociante alli aatabeleoido. 

Deve onoerrar-so, hoje, em Santos, a expo- 
sição de quadros do pintor sr. Benoiiicto Ca- 
lixto. 

^^—  
O míni.terio da fnzsnJa declarou á Ibesouraria 

desta província que, pelo credito do deoreto n 3199 
de i do Satambro de 1883, fícuia i mesma llmou- 
razia ooucedidu o oroditi' do ^'JOÍTnO pura pagamen- 
to da despeza di que tiatava o seu (fflaio do 8 de 
Maio ultimo, 

i^ 

O subdelegado de Santa Iphiguuia conse- 
guiu, ante-hontem, capturar o indivíduo 
preso por fligrante delicto defuitoquese 
evadira, na dias, como noticiátnos, da esta- 
ção da guarda urbana do liai/.. 

Xliesoui-arlu de   Fazenda 

REQOEEIMBN TOS  DESPACHADOS 

S de Novemb) o 

Da Beraldo lanocsnoio de Oliveira pnr seu procu- 
rador Jo&oAdolpho Sshritzmeyer. —Informe a con- 
tadoria. 

Do dr.  Pranaisco Machado   Pairosa po?" sou   pio- 
curador o dr. Pedro Vicente da Azavedo Informe  a 
contadoria. 

Da Francisco Q<iedea —Digara oa ais. contador e 
dr   proaurador  âucnl. 

Do dr. Alberto Gonçalvaa Pereira da Andrade, 
procurador da Tbeútooin Joaé de Araújo—Apre^eo- 
te prooorwyão que lha dé podures para a entrega dos 
dooumontos que reqner. 

Do dr. Jo-é Pedro Marooodüs Coatir.—Itomott i-so 
por copia a informu^^o em responta a este olüc o. 

Do capitão Jcsó Carlos Palmeira.—Doferido nos 
termos da informação, vá a alfândega para fzor a 
restituição. 

Do dr. Pranciaci Aorolio de Souza Carvalho.— 
Deferido nos termos da infurmaçâo e de accõrdo oom 
o art 23 do deoreto n. 2343 de 29 de Janeiro de 
1859, anje te-íe esla detib^raçâo ao ooafaecimento de 
s. exa. o sr   p-esidentu da província. 

A Companhia Xacional do Navegação a 
Vapor resolveu trausportar grátis, o café 
destinado á exposição de café do Centro da 
Lavoura e do Commercio que vao t-.r logar 
na capital do Império. 

Temos c^nbecímsnto de outro delicto praticada 
na freguezu do Sapé do Jahu, a o n do de humici- 
dio relatado b ja nesta folha. 

Trata-se da uma tentativa de morte. 
A 30 do passado, no Bairro da Boa Vitta, da fra- 

guezia em questão. Manoel Dias de tal disparou 
om tiro de garrucha contra Zichariaa de tal, rooo- 
bando este a cargi parte no braço esquerdo parte 
no peito, du me.stLO lado 

Ignorava-se o estado do farido, teado-se evadido 
o afígrasaor 
     1      

Por ébrio e desordeiro foi ant-j-houtom 
preso, à ordem do subMegado do sul, JoSo 
Pedro de tal. 

Falleoeu i m Campiaaa o sr. Oasimiro da 
Costa Lopes, que alli se estabolocera, ha lon- 
gos anuos cora ca>a do barbeiro, e pessoa 
muito estimada na localideda 

Co ajianliiH   I^uuUstu 

O raFUmo da r seita e dispcza das estradas de 
ferro desta Oimpsnhia dá <> siguinte resultado, 
conforme ca bulancetea dos meies de Julho a Setem- 
bro findos : 

itecxiTA : 
Nos  mazes  da Julho e 

Agosto 388:3'6$4õO 
No mez de S itombro   .      264:815)7 0     633:132$I80 

FAIaLBCIMBÍVTU 

Falleoeu ante-hontem, oa aidado de Cnupinati, 
o ll.irSo de Mviile-Mòr. 

O falleaido porteocia a uma família importante da 

província, que teve por chuto o Baráo de Cas- 

calho. 
Tando prestado lelevantissímos serviços, mui 

Principalmenti) humauitarícs, o falletído mereceu, 
sempru, o maior respeito e veneração por parte da- 
qnellea que sabiam dos immeusos beaeãcics que 
ella derramava por toda a parle. 

A Caia de Misericórdia do Campinas deve-lhe 

moito. 
O fallocldo pertenci u tempro as fileiras do par- 

tido conservador. 
A' sua iliustre família os nossos pexsmes. 

Pedora-nos a publicação do seguinte : 

« O sr. capitão Portes, proprietário do 
Cale de Jiva, na occisião era que Oí Prínci- 
pes passavam em fronte ao seu estabeleci- 
mento offereoou á Prioceza Imperial um lin- 
do bouqwit de flores naturaos, cultivadas na 
chácara do bem conhecido sr. Júlio Joly » 

Era Santos, foi preso, em flagrante, Igna- 
cio de Castro,proprietário de uma charutaria, 
por haver disparado ura tiro do revólver, que 
felizmente errou, contra José Francisco Fur- 
reira, empregado de uma casa de bilhares o 
que fora reclamar do mesmo Castro indeinni- 
sação de estragos quo flzera no panno de um 
dos bilhares do seu patrão. 
    »      

Reunio se, anto-hontora, no arsenal de 
mannba da corte a comruissão encairegada 
de propor as reformas de que carece a escola 
de marinha, 

L.otei*Ia   da   Corte Uttt A. 

EXTRAHIÜA HONTEM 8 DE NOVEMBRO DE 1884 

Telfgramina   recebido  pela  casa Dolivaes 
Nunes : 

30SN 30:000$ 
903 10:0011$ 
1502 4:000$ 
2*82 2:000$ 
4729 1:000$ 
22 i 2 1:000$ 
5593 1.000$ 
1896 1:000$ 
53 1:000$ 

>BHI1I«|   

OESPèZV : 
Nos  meies de  Julho e 

Agosto 175 437$770 
No mez de Setembro   .       92:035$970 267:4731749 

Saldo Réis 36516581440 

Consta no Rio de Janeiro que a esquadra 
de evoluções prepara-se para sahir daquelle 
porto por todo o correr deste mez. 

A Folha Nova reproduz o boato da próxi- 
ma partida do transporte de guerra Purüs pa- 
ra Matto Grosso com o fim de levar as duas 
torpedeiras de 4* classe, Alpha e Bela e mu- 
nições de guerra. 

Seminário Episcopal 
Hoje, 20.° snnlversario da fundação deste ests- 

beleaimento, celebram oa seus alomnos, em confor- 
midade do aviso interido em outra secçSo d ata f J- 
Iha, orna festa ooctmemorativa eom nm progrsmma 
dos mais inte^esasntes. 

Agradecemos o convite do Club Nove de Novembro 
para a sessão litterana que d«v' realizir-ne. no 
mesmo Seminário, ás 6 horas da tarde, eom o fim de 
•olarr.nisar o aoniveraario referido 

m 
Falleceu em Itú o sr. Francisco Thomazde 

Camargo, com 68 annos de edade. 

Fuculilmle de Direito 
Fiseram acto h nt m, sen o approvados ; 

í0 Anno 
Approvado plenamente 

Alfredo Alves Guedes da Souza. 
Approvados 

Sireplisio Torres Vianna 
João José Fernandes. 
—Rejrovados, d aa. 

Nâ i compareceu, um. 
3' Anno 

Approvados plenamente 
Affonso de Pigiiiíredo Horta 
Antônio Aogasto Celso INogaeira 
Diogo José da Andrada Maohado. 

Approvndos 
JoSo Min üQ . Oliveira da Silva 
Fraoci eo de A.si» faoheco Ni«tto. 
Anturiio Baptista Franco. 

3' Anno 
|i,irov»d:a plecamente 

Christiano Por ira Brasil 
Leopoldo Marcondes de Moura Mello 
Nela n T'blas    <i Mello 
Eduardo Birb sa Nogueira 
Heitor Augusto Peix to. 

4o Anno 
Approvado plenamente 

Antônio Ribeiro Penna 
Approvado 

Jo>é Coelho da Magalhães Gomes 
—Reprovados, dons. 

5° Anio 
Approvados plenamente 

Pedro de Alcântara Leito Ribeiro 
Bsnto Ribeiro i H Santos Camargo 
Joaquim Álvaro de Souza Camargo 
Antônio de Padoa Salles 
Pedro Carvalho da Moraoa 
Antônio Crispiniane Barbosa Freire. 

8S. AA. II , somo havíamos  noticiado, persorra- 
Informam à Gazela de Campinas que, em |r>m- hontem, em carro espesial, as diversas linhas 

Casa Branca, realisou se uma reunião de ac-  d'- companhia Carrla do Ferro 
cienistas   da companhia   de ferro-via S.  JOíé'     Tendo sabido de esta do sxm. sr. Ccnde de Três 
dd RiO Pardo,   tendo  sido   escolhido O  ponto   Rio» ás U horas da manhã, visitaram   SS. AA. II 
denominado—Lagda—para partir a projecta 
da linha. 

tfMM 

Durante o mez de Outubro próximo findo, 
no município do Ribeirão Preto, falleoerara 
18 pessoas, casaram-se 15 e fizeram-se 52 
baptizados. 
 ^  

nefiuerlmentos despachados pela 
presidência 

6 DX  SOTIVBRO 
Da Marcolmo José da Silva a Antônio José 

da Silva, pedinlo qa. seja enoamichada ao gover- 
no imperial, a sua petição.—Ao dr. juiz de direito 
da eomnrsa da Sorooaba. para informar nos termos 
do aviao-siraolar n. 287, de 28 da Junho da 1865, 
o   aviso   também aireolar da k7 de Janei'o do 1376. 

Oa Jsremiaa Luís da Silva, promotor da e.marea 
de Tatuhy, pedindo dois meses òs licença.—Infor- 
me o dr. jois da direito da eomarsa. 

De Amaro Rodriga>>a Borba, pedindo que pela di- 
reetoria de obras lha seja dada por certidão o qoe 
senatar relativauanta ás obras da matriz da Itape- 
tininga—A diréetoria de obras publicas para at- 
tender eis termos. 

Do dr. Arialídss Franca Meirellaa, pedindo qne 
lha asja aatregoe a aeta da iaspoeçío do ssádo a 
qoe foi sobmettido. -Como reqoer. 

Oa Fraasisoo Ferreira dos Saatos. pedindo pro- 
videncias   afim   do qoo o jois do direito do Jacaré O íaretro foram  depostaa  diversas 

wJg$ét iMd»da*. ostra   allu   aa  se-   kjr, informe » »oa potiçfa 'de graça,—Inforaa o dr. 

em primeiro logar, a importante livraria Oarraoz e 
a baila exposição da objeetos artísticos qna alli »a 
acha organieaia para o fim do anno. 

SS. AA. visitaram em seguida o Grande Hotel, 
as ofiUínas lythographisss da sr Joles Martin, sa- 
goindn até o ponto terminal da linha de bonda na 
roa da Liberdade. 

Na volta desse bairro viaitarnm a FaeoMade de 
Direito, on!e foram rorebidos pala congregação e 
sea di reatar, e peto presidente da provineia. 

A banda de ojosiea de aorpo polisial permanente 
qne abi se aahava postada ezeenton o hymno na- 
«ional á entrada e á sabida da SS. AA 

Na Facoldada ansistiram SS. AA aes astos dos 
estudantes do 5° mno do corso joridieo, passando 
depois á visitarem as dependências do edífleio. 

Ahi vieram reanir-se á SS. AA. oi príncipes do 
QrSo Pará e seu irmão acompanhados do sr. dr Ra- 
miz O-lvão a professor Stobl. 

O paço da eamara moniaipal, onda ao aahava o 
presidente deasa corporação, dr. Rego Freitas, rece- 
beu em segmda a visita da SS. AA. a dapoia o pala- 
«is do governo da provineia. 

Nesta ultima visita, 8 A. o sr. Condo d'2o inda- 
gos, sam qna ninguém podasse dar nma resposta, 
a|4a ptravia ai bailai «oilaaçãM taiaatiflfM do 

Mossn Pro»lnoi"l,  o'IleaçOea qoe haviam   anrlqna- 
cidu a«in J'iJi'tts d* luem por alia lergunlava. 

Si á rtd» iltlaial í«lluu oorageiu para reapooder, 
a jast» auriraidade de 8 A poderá lloir satisfoits, 

eu o^su do ilar-.« rlla ao Irabalhi d» prosorar o 
quo a tal rosvslto registrou a impruoaa desta cidade 
•loranta a apú a admlotatrsflo du oertua delegados 
do .   li-iin' imperial. 

A'.- 3 hoinB da turda nnolhoiain «e SS AA á 

eaaa do exu)   si   Con Io da T   <.   Ru a. 
II na hor» do, ois fi r .oi 88 A A., kinda em «urro 

espesial Ua Oouipanbli farris do Fo'r . visitar, no 
bairro do Brat, o a^tibrlasimanto de tt ir cultura e 
hortiooltura do rr Jolio J <ly, donde regressaram 

áa 5 10 da tardo. 
A* noitü houvo recepção ua casa do exm. sr. Con- 

de do T'ai- Rus, 
Tiveram a bonra do eomprimeolar á SS. AA., a 

gamara municipal incorporada, oa srs. eonsalhairo 

Doariu do A/.ovnio, dr. JoXo Munleiro, sousalheiro 

Leooclo e aauliora, dr Jaguaribe e sonhora, dr. Fi- 
densio Patss, João Haptist* de M.-raea e senhora, 
deaombarg^d res Faria, Ucliôi, Vlllaça, juiz de di- 
reito Ksporí liSo, Karüo do Mosaoró, II.riu do Souza 
Qooirc/, (x-depnlsdo geral Souza Qoeiroz, dr. Na- 

bnr Jordão, Alberto do Nlo e, commisilo dn Cabido, 
dr. Rzequít-I C. Santos, \\'íllíam Speera, msjor Diu. 
n.-j r Alfredo Gruoato J icquea Ouriqae, encarrega- 

do das ubias militares, diroctura do Seminário da 
Oloria, oâijialidada <1e cavallaria e infantaria desta 
•apitai 

A rocepção durou até os 8 horas. 
Consta qoe SS. A. irão hoje , ás 9 heras 

ouvir missa, no Seminário da Lnz, devendo á 1 hora 
du tarde, assistir ao T.i- !)■ mn que em acçáo de gra. 
ça» pela visita da SS. A\ , será celebrado na Sé 
Cathodral. 

A' noite vã) a» eapostaonlo no thaatro S. Joaé. 
Quanto ao itinerário de S>. AA. II sabemo* 

achar-.se diiterminado o seguinte : 
Sigunda-feira —Ypanema, 
TorçH-foira—S. A. I a Condessu d'Eu e alhos rs" 

^ressa á S. Paulo seguindo o ar. Conde n'Eo para o 
Tíeté. 

Quarta-feira-O sr Conde d^Rn irá, á oavallo, de 

Tietê a Capivary, onda encontrai-o S. A I. a Con- 
dessa d'Eu e filiios, indo todo» dalli á Piraoiiaba 
onde pernoitarão. 

Quinfa-foira—Almrço em Ylú e chegida, á tar- 
da, á Csiripínaff. 

Sexta  f.:ira—Rslnda om Campinis. 

Sabbado—V sita á fazenda da Santa Qartrudes, 
do ezm. sr. Condi! ilo Trea Rios, onlu parnoitarío. 

Domingo—li-grísso de S. A. I. a Cindeasa õ'Eu 
e filhos á oapíttl, seguindo o sr Conde d'Eu para 
Rio Claro e S. Carlos do Pinhal. 

Segundu-foira—S. A. o »r. Condo d'Eu visitará 
Piras ununga o Helam do Dasoalvado, vindo dormir 
om  Mogy-mirim. 

Terça-feira—8. A. o sr. Condo (PBu irá ao Ribei- 
rão l'reto regressando de novo á M gy-mírím, onde 
pernoitará. 

Quinta-foíu-Regresso da S. A. o sr. Condo d'Eu 
á S. Ptulo. 

Fabrica de Tecidos de 
Tatuhy 

Asabsmos da tor oocasiâo da faz ir rápida visita í, 
um doa cstibalocimentos induitriaoa da provineia 
que milhor e muia honrosi amostra dá de tudo 
quanto podam conseguir uma luoid* intelligoncia,a 
act vidada honosta e a parseveiança, quando pos- 

tas ao a?rviço da empreza qua oepíritos tímoratos 
JnlgarÍMii previamente jpordida. 

R firiujo noj á importantj fibric» de teaidos 
fundada oa cidade du Tatuhy pele illuitrado sr. Ma- 

noel Quedes Pinto de Millo e propriedade des- 
te mesmo ovalheiro. 

A oidada de Tatuby, situada á oaroí de 20 kilo- 
metros de distancia da estiçlojda Baoaetava, nafer- 
ro-vía Sorooabana, conta a Fabrica da tecidos somo 
principal factora de sua propriedade, 

A Fabrica eetí situsla dentro da pjvonçSo é só 
quem já fez o trajecto pela péssima estrada qne vae 

da estação á Tatuhy poderá devidamente avaliar aa 
ínnumeras díffijuldada» qu» tiveram da ser vencidas 
pari o custiso transporte doa volumosos e pesado,, 
materiaes necessários para a montagem doa eom- 
plioados machinismos que alli foncoionam 

Só a grande caldeira da maohina á vapor levo0 

4 me/o.i á ier tiansportida por essa estrada ! 

Dissemos que o edilioio da Fabrica foi construído 
no centro da populaçío. Meda elle 68 metros de fa- 
chada s. bre 50 latoraas. 

O declive do terreno foi eom moita felicidade 
aproveitado para a dispiisição doa dois pavimentes 
que flcon tendo ao fundo, ao passo qne a fachada 
desenvolve-se em teda a extensão em um só pavi - 
manto. 

O aspecto da construoção é dos mais aprazivsia 
aliiando-ae á nsceasaría solidez a snperioridads dos 
materiaes empregadas. 

Ao lado do eatabeleoimento orgua-ss nm elegan. 
te habitação em que reside o direotor da Fabrica o 
babil engenheiro mechinioo sr. John Kenworthy. 

A disposição interna oonsta do sete oompartimen- 
toa prínoipaoa destinados aoa varioa prossasos da 
fiação, tintorurb, engommagem, batedores, oarJas 
e dr bragem. 

Seria longo e descabido, em nma simples notícia, 
enin.rmcs nos interessantes detalhes destes diver- 
so» machinismos, que são, aliás, bastante aonheaidos, 
e qoe, si differem da nma fabrica para ontra, será! 
apenas, quanto aos aperfaiçoimuntaa aalles intro 
duzidos, e a sua «olloaaçãj mala on menoa vanta- 
josa para obter-se, mediante melhores oondiçSss de 
eosto o exploraçSi. a miior somina do resoltadoa 
possível. 

Por isso, só limitamo-nos a ajndgnar qna são 
exastamente estas ultimas oír»amstan«ias qoe tor- 
nam a F.brioa do o,r*joso indostrial ar. Manoel 
aoedes Pinto de id.llo digna da attenção doa pro- 
fl sionae», porqnanlo eonognio ella rsunír todos os 
melhoramentos alopladoa na d.ffl.il arte do fabrico 
aommom doa taoidos de algodão a da outros remos 
de maaofaotura anoasos, aimo varemos, ao eslabe- 
leaimento. 

54 tearaa já alli funcaionam, havendo 14 sordas 
a 3,530 fuao». 

O soppiimento d» mataria prima—algodão—é todo 
feito pelo município de Tatuhy. 

Os qoe eoahocam esta província não ignoram a 
qo.lidade snperíor deste pndaelo, naqnella zona 
agriaola, o a abnndaneia sou que elle roeompoasa o 
trabalho da cal Iura. 

O aoneamo do algodão, só pela fabriea, aonst itue 
nma média maneai da 12 mil kilogrammaa. 

Quanto ao raaolttdj do trabalha fabril é das mais 
liaaagaifoi Ba lu baras ditriM avasafSU«M, «om 

a maior facilidade a    regularidade, nada manos do 3 
mil a lantoa metro». 

Ulaaama» qoe a fabriea nlo so limitava aos laal- 
dos somiuuns do algodão aujaílo» á mala valgar 
procura. 

Com i lliiilo. além deuses tecido», groasas, o floas, 
ainda são manufaotnradoa no oatabéloalmonto pan- 
ou* riaoado», oaialnetaa e osaimlraa. 

No 'abrico destes ultimoa arligoa já nlo entra, 
aaba-ae, como ixsloaivü elemento, a parfaiçlo doa 
machinismoa a a larfeíção material dos artilloas . 
é preoiso maia e eaae maia o mait i eatisfaotoria- 
mcuie alcançado oa fabrica da Tatnhy, a mala apu- 
rada lompreheosão do bom gosto inlrodnsido naa 
artes de desenha appliaadas ao ramo daa indostrias 
textia alli explorados. 

O desenvolvimento o a proaperidada daPabriaO 
exigiam, deede algnm tampo, o aon eogmanto K" 
aaaim quo o »aa estivo proprietário seta (asando 
montar mais 30 taaree a orna urdídeir». 

A maohioa á vapor de qna acima filiamos tsa a 
força de 100 uavalloa kílugrmmatrisus do vapor. 

Além desta, ainda alli oxiato ontra do força da 4 
oavallos, doatinada a mover a granda bomba da 
Fabrica 

Também fez o estabelecimento asquiaiçlo do maia 

4 bombas du ineandio, sondo dnas fabrieadaa pala 
«('lebre companhia aneoea da New-York a as dnas 
outras por VV. R. Oitk, da Lundraa. 

K' assim quo a cidade do Tatuby, n'amaomor- 
gensia, quod dei avartant, podará contar «oa o af- 
flcaz oonanrao dessas bomba», poeta» genaroaamanla 
ao serviço da qoam delia» prssisar polo ar. Pinto 
Quedes de Mello. 

Além dos oompartimeotoa supranumerados, ain- 
da ha, no edifiaío, doie grandes depósitos para o al- 

godão cm rama a antros locas» daatinados a arma- 

zeoagem de drogas, ao assriptorio da sdmiaistraçlo 

o a nma completa offlsina msebanioa deatinada aa 
serviço da Fabrica. 

A população pobre da loialidada aosoatra no Sf. 
Pinto Quedes nm proteotoro nm ^ mfeitur. 

Emprega elle 124 operários, sondo 30 homoss 
adultos, 43 mulheres o 45 criança». 

Esta numeração dia melhor qna oa nossos asa- 
mentarii s o motivo por qne o digno proprietário da 
Fabrica goza alli de tola a estima publioa. 

Aooresjonte-se, porém, qna não as desonida «ll« 
do futuro de sou» empregadas, do modo dt tornar- 
lhes a existência menos dura a mais ntil á aosioda- 
de,e teremos a juata medida dos louvor»» do qna so 
tom elle feito aredur na cidade de Tatuhy, 

Ha na Fabrica uma caixa banelícente para o tra- 
tamento dos operários enfermo», oaiza ooostitoida 
com pequena quantia descontada doa ordenados, ao* 
dída da alcance mo-aliaador da todo» reconboeída. 

O sr. Pinto Quedes, animada pela areseente pro. 
«ura que tem tido os sans tasídoa, para oa qnaes 
uffluem as ensommsndas, até para a eapital da Im- 

Perio, não aeoança em introdnsir melhoramantoa to 
^hnícoa adoptadoa nos paizes sm qno a industria 

textil tem attingído maior gráo do perfaiçãe, mu 

também, estudando e observando, tam feito intorsa- 

santas ensaio» de tinlurai ia, mediante emprego d 
madeiras do país, ensaios qno, satiafastorios aa ao * 

primeira phaas, promettom , antrstants, quando 

mais repetidos e corrigidos, completo boa êxito. 

Quer neste, quer nos outros pontos da axploraçlo 
industrial á que se abalançon o intrépido o intolli- 
gente paulista, só fax elle jua á todas as proaporlda- 
des. 

Por ellas fazemos voto» a bem assim todoa aqnoU 

les que tem   podido verificar a somma  do saerifloíoa 
e energias qna tem o er. Pinto Quedes da Mello /oi- 
to para fundar a Fabriea de Taoidos da Tatnhy. 

    " " a B « ■ —     
Realison-se ante-bontem, em Taubaté, a reunião 

da colônia itaíana qno deliberou fundar alli nma 
üssooiaçío binefioente aegunii e piam do Comido 
effectuado ultimamente na capital. 

Caixa Bcouomica e Monte 
Soccorro 

O movimenta de hontem foi o sogninto: 

OAIX.V xaaoNOMioA 

45 entradas da dapoaitos 
9 retiradas do ditos   . 

l;820|00a 
1:044)684 

1091000 
38|000 

MONTI sa sooaoaao 

3   empréstimos sobro penhores   . 
2   resgates  da penhores   .   .    . 

Chegados a 8. Paulo 

Aaham-so hospedados no hotel da Franca, shstfa- 
dos hontem, os srs. : —o— 

Qregorio Carneiro Baatoa. 
Fransisco daa Chagas Carvalha. ' t» 
Adolpho Lapa. , 
Floriano Álvaro de Camargo. 
Cândido Álvaro. 
José Biondo. 
Joaqoím Egydio. • 
Lnserna Díaa 
Qatriel da Silva Leme. 
Raphael Tobiaa da Olivaira o familia. 
Jore Álvaro. 
Vit.1 Pasheoa o família. 
Padre Joio José Lopes Rodrigues. 

Si 

Pelo expresso de hontem : 
Por acto do presidente da província do 

Rio de Janeiro, foi hontem prorogada até o 
dia 10 do corrente a sessSo da assemblóa le- 
gislativa provincial. 

Por portaria de 17 do meí flndo prorogon» 
se, por três mezes, sem ordenado, a licença 
concedida ao bacharel José Pedro de P»íT» 
Baracho, juiz de direito da comarca de S. Si- 
mao, na província de S. Panlo, para tratar 
de sua saúde. 

Está convocada para o dia 12 do corfente 
uma reunião do eleitorado conservador do 
município neutro, aflm de resoWer JeflnittTa^ 
mente na escolha dos candidatos á aaaembléa 
geral por este município. 

'ELEGMMIHIAS 
IVoveiu- 

a   eleiçfo 

'Washington,   O   de 
bro (à noite) 

Ainda   nenhum   resultado deu 
presidencial nos Estados-Unidos. 

A' ultima hora os democráticos tinham 
obtido vantagem e a eieiçXo parecia maia fa- 
vorável aoa seus candidatos. 

Washington,   T    de  IVovem- 
bro 

Adüâl    TÓÜCcü   0   fSrtidQ^ déSWgfãiitJO BM 
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elei(Õ08 preHideiKiiiDB.   o nuu oaadidat),   sr. 
Clüvuland, sahiu uluito prusidoatu. 

Parlx, T do tVuvmnlM-u 
Dupois de dfvorsos caso» UoUdou de cbote- 

ra-morbus, a upiduiuia duaunvolveu-nu aqui 
do modo raaiü accotituado o jà fuz onze óbi- 
tos. 

L.onclre*, T ilo [%ovuinl>i-o 
As rolaçOos diplomáticas uutru a França e 

a China melhoraram muito estos últimos 
dias : já ae antevâ a possibilidade de um ao 
loordo entre as duas naçO. 8, que faça cessar a 
política de represálias que a França está se- 
guindo na Ghma. 

[Agencia  Havaí.) 

SECÇÂO LIVRE 

O positivismo na educação 
m 

Â philosophia nasceu de uma interrogação 
feita pelo homem quando quiz esclarecer suas 
relações com os seres que o cercavam e des- 
cobrir a origem e o lim das cousas. 

Ergueu seu olhar para a abobada celeste, 
contemplou a poeira luminosa dos espaços, 
vio a magestosa grandeza das tempestades, 
estendeu suas vistas pela .suporticio 1 sa do 
oceano, admirou a entumescencia de suas 
ondas, aterrou-se diante das ameaças do tro- 
vão e do oyclono, ouvio o rumorejar do re- 
gato escondidrt nas folhas do cardamomo e 
extasio i-se nos melodiosos accordes dos can- 
tores alados !.... 

Nessa hora o homem perguntou a si menino 
quem era, onde estava e o que devia fazer. 

Esta curiosidade recebeu três respostas, e 
estas três respostas sSo o fundamento do 
três phüosophias : uma lheolotjisj,, outra me- 
taphisica e a terceira positiva. 

O homem não elevou-se de um salto á con- 
cepção de um ser supremo Começou por at- 
itrurair casualidade a todas as cousas que o 
rodeavam. Na pedra, no grão de areia, na 
folha da arvore como em seu tronce, no leão 
tanto como na raposa, elle vio divindades ; 
d'alii a primeira pbase em que dominou a 
solução theologica. Depois a faculdade de 
abstrahir foi distinguindo e separando o prin- 
cipio actiTO.reconhoceudo a|não identidade das 
cousas com as jdivindados, que passaram a 
ser indivíduos, ou personificações, a cujo 
cargo estavam os diversos gêneros de sen» 
do universo. Desta segunda phaso resultou o 
polytheismo, do mesmo modo que da pri- 
meira sabira o fetichismo. 

Entretanto, a humanidade progredia. Não 
demorou muitos séculos nessas duas concep- 
ções ; chegou logo ao monotheismo, explica- 
ção de todas as cousas pela existência de um 
só Deus omnipotente. 

Da somma destas tros phisos obtemso o 
estado lheologico. A humanidade continuou a 
caminhar. 

Cahio então nas abstrações metaphisicas. 
E tudo se foi explicando por virtudes e qua- 
lidades oceultas. Era tudo quiddidade, subs- 
tancia primeira e segunda, absoluta e não 
absoluta,lseoundum quid et per acGÍdens,eto. 

Nesse tempo o ópio fazia dormir por ter a 
virtude dormitiva e a água subia no corpo da 
bomba porque tinha horror ao vácuo. 

A cavallaria hespanhola, oü. Quichoíe d^ 
Ia Mancha, é conoretisação do estado meta- 
phisico. 

A final o homem doscubrio a futilidade 
dessas explicações theologicas e metiphisi- 
cas. Não quiz miis saber o porque de cousa 
nenhuma: contentou-se de iuquerir os modos 
de sua existência. Não interrogou; analysou, 
generalisou, classificou e  eis  o  estado 
positivo 

Chamou Augusto Comte a istj lei d>stre 

MBlte.l.nO »B  8A.IWXO8 

(Oo nono  correspondente de Santot) 

SuntBi, 8 d» Novembro de 1*14 

OAFE' 

Entradai peU ettrada de ferro 
Entracls» do dia 7 
Deade o dia 1 do mei 
Medi» diária 
Existência 

O mareado feeha muito firme. 

6,444 naoaaa 
34,638 «ecoas 
4,94S «aeaas 

175,U00 aaocae 

Deepaehou-.e hoje na Alfândega oeroa de 79,000 
taecaa. Ae venda» de «afo effeotnadae foram impor- 
tante».   

ASSOCIAÇÃO COMMERCIAl. 

Telegrammapara o Havre 

Santo», 8 de Novembro 
Entraram 6,444 aaocea 
Betado do mareado moito firme. „.„.,, 
Preço de «good averagea para o Havre 3(930 
E por vapor aoato a frete 51 franooa 
Exieteneia em  primeira e »o- 

randa mio» 170,000 (aesai 
Venda» da semana 

Bnropa 46.600 «acoas 
Eetadoi-Unidoe   13,500 aaaoaa 

Embarqnee da aemana 
Bnropa 88,078 aaaoaa 
Eatadoa-Uaidos 2,150 saoeas 

Rendimentos üacaes 

Del a5 
Dia 6 

igual parlado em 1883 

Meta ie Renda* l 

De 1 mi 
Dia 0 

Igual period» 1883 

82:2321992 
22:671$613 

104:954)605 
119 033(224 

33322|594 
4;9J7»«24 

' 383201618 
50:7621473 

Movimento do porto 

Br.trariae no   dia  8 de Novembro 

Ro»ariO de Bania Fé, 8 dia.-V.por ingUi «Co- 
hanin». 1018 tonelada», capilío C. Beyer, earga va- 
rias ganeroe a Holworlhy h Ellia. 

>ii*»«lai n* êia S de Ifovemiro 

Peraaoibaee^Barea nofn«ga«nie <Erviv»», 475 
Unalada», eapitlo H. Brohn, eqttiptgtm 11, em 
lastro. m    a    o      ia 

Pernambaeo—PaUcbo inglei «W B. B», 180 
tuaaUdae, tepilte Joee» BrvaD», tqBipH»» '. •■ 
laatrt, 

g<ir a muitas quolxitH ;   u esto anno   por que 
não si f >« eis* devoção ? 

Dú se alviçiras a quom reipondiT-nos. 
Novembro Ü de 18fl4. 

0 curioso. 

esladus, que ooustitue, na opinido  do Stuart 
Mill, a eHpinha dorsal do positivismo. 

No ultimo estado da humanid.tde ninguém 
maii se deve prooocupur com a qui-stilo dan 
origens e dos fins du cousas. 

< Si o mundo tove  com :ço e tora llm »   si 
ha outra viilu pira o homem ou si tudo tor-|{Jir(ji   iioJo   vítMIi» :il   Itcllini'' 
mim aqui mMfflO, na Hupoifloie do  planeta,      ?.„„,,. ,, o   ™     «^     ,   ..    ' 

Lirif^^i, A   „,..«   v..,:      ^PP"i'noChe  .IR.  Vice-Console  Italiano 
abina ncliiostü le uutontà. dl Buenos Ayros 
per ottonore i doeumenti autontici, che si ri- 
wrisooao ai seModo oasuiento « PolegamU» 
contratto da Ooetauo LSantoro, cbe oggi im- 
punemente va girando le vie di S. Paolo. 

não importa ao espirito hummú, uma voz 
chogadj á ultima evolução   philosophiua 

Todo a tmbxlho acioutifloo dovo consistir 
om agrupar plienomoaos, dotirmintr condi- 
çOis de8i'U appiroeimoato, or^anisar o clas- 
»ilioar as sciencias. 

Uma vez conhecidas as leis contantos o 
uniformes, quo rng cn « miteria e suus forças, 
liáo ha mais neuliuma oxigenei t rasoavel da 
parte do homem. 

Querer entrar ao ooaheolni ■nto dasciusas 
efflciontes é umi protençi-) metaphlalOA iu- 
teiramonte alheia ao dominio do cognoscivel. 

Tu Io quanto se aciia fora do alcance dos 
icntidos externos mio teja log;tr na ordem 
scientifiua. 

A. pheuoraenalidado pura, eis o objocto 
linloo do que se dove constituir tido o patri- 
mônio intellectual do gonoro humano. 

O homem tem necessidade de conquistar o 
planeta, om que vive para melhorar a sort j 
da humanidade nos séculos futuros. 

A iiuraanidade c ogrunle ser que único 
toraar-se-ha ponto depirtida, meio u alvo 
dos exfoiç.is iudividuaes e collectivos. 

Eis resumidamente a base do positivismo 
em sua parte objectiva. 

Failecimento 
Ajói oito dia» da m lfriu.eatt."i, faüaaeu no di» 3 

do corrente, nesta «iilade, o ar. Diogqniiu JJKO Sa- 
lina» do Amorim, aaahrixlio da igrtjt Matriz, oargo 
esta qne eiaraon por maitoa auaos a oonteuto 
goril. 

O aso pasaamenta foi ^ervlmieate prantrada, o soa 
entorro foi um du» toaia apimratoaoa o eonuorridüB 
doa qua tem havido JX] .t, di^nanda-ae o rijvereodu 
vigário d . paroobía todo paranjoot^du, á pegar ama 
daa uiçaa do fsretio até a igroji, li obeg^odu aaha- 
va-so a igreja vestida da orepa o uma grande aç* 
levantada as fíii-eu»»* Aos ara. Jutio de Mello & 
Leâc, intimoa amigoa do fiaado. 

(iranda Dáaaaa de povo aoorupaobou o cadáver até 
o cemitério prektaMo-lbe assim aa ultioiaa botue- 
nairana a tflo digno oaraQtt)r. 

Mirrau pobre, deixtodoem immaraa magdi, soa 
(exageoariu mia do quem era u amparo. 

KJüòQ ,1, 8 ie Nuvainhro. 

Seminário Episcopal 
lsi*ograiiima «lota t'etstejo8 «Io 

dia O do corrente, tiunlver- 
sarlo du abertura do Semi- 
nário. 

As   5   1/2 o despertar ao som da musica. 
As 6 horas haverá missa solemnes,tocando 

a musica diversas cavatinas. 
Durante o dia haverá divertimentos col- 

legiaes. 
A tarde haverá manejos bellicos termina- 

dos por uma marche aux fiambeaux, e en- 
trada dos clubs com seus estandartes. 

A noite terá lugar uma sessão litteraria, 
em uma das salas caprichosamente ador- 
nada. 

Por ultimo terá lugar uma loteria de 
prendas entre os alumuos. 

Suas Altezas Imperiaes visitarão o estabe- 
lecimento nesse dia 

A   commissão, 
Josii PKDRO  DE  CASTRO. 

RAPHAEL LI:OPOLDINO DOAUTE 
SILVINO MAURíCIO  DE  MORAKS. 

UiX Áiüb 

Santa Branca 
K^ergunta   Innoccnte 

O anno passado no dia de finados não 
houve recomm^ndaçío nos cemitérioi desta 
villa, por falta   de parocho,   dando  isto lu- 

——BMaa 

Porto»   ■'o  Sal —Vapor  naaional   «Aymoré», 289 
tonelada», aapitlo A. da Roaa, carga vários gêneros 

;'t!.;ii;^=tt*  marítimas 

Vaporet    eiperadct 

«Ameriea», Rio de  Janeiro   11 
«Rio Qrandea, Rio de Jam iro—12 

Vapóret  a tahir 

«Argeotina», Hamburgo » eacalaa—10 
«Graf Bismark», Bremen e esoilaa—10 
€Deiwan'>, Naw-York a eaoalas—12 
«Rio Orandea, Portos do Sal—30 

rVn V'.«íB em doacar^a 

EI A 8 DE  NOVEMBRO 

Alfândega 

Vapor aoatriaeo «Polluce», vario» gênero» 

Beirada de ferro 

Patinho inglez «Leadara, matariaaa 
Hrigae ingUx «Bnlymiona, oa'vio 
Pata»ho nornegoenae   «Stella», carvlo 
Lu^ra noraegoenee   «Alfred», oarvSa 
Logre nornegoenae «Lsplataa, oarvfln 
Brigue nornoguenee «Zalia»,   meroadorU» 
Baroa norneguanee «Solwelg»  meroadoria» 

i!«(r« Alf»'iega  § Sttrada de  Ferro 

Baroa italiana «KntRllaa, sal. 

Mm carga 

Baeana allemã «Emms», sal 
Bioona allanã «Manán. aal 
l'ataoho allemSo «Quatav», café 
Vapor allemio «Argantinaa, o>fé 
Vapor inglaz «Darweni». eafá 
«Vapur allemSo  «Qraf Bi»mark>,   café. 

MBRCALDO   DB 8. WAW.O 

Faouldada do Direito ii» m. Paulo 

Da urdem do m-a, ar. «on«olhoiro diraator duotor 
AnJró Augusto da Padaa Klaury, l^o pibliauque 
oa oiamHa de |iorlugii»í, franaai,'ioglez a Ut'ai do- 
vorâo oomfvar uo .lia 10 du oorrante roez, endo oe 
de irgloz e fi anahi á< 8 biraa da oiaohB, o oa da p .r- 
to^uez » latim á« 11. Aa provas oraea «erâo feitas 
r,uiiiü«.iivam)utí át oajnpaa no maam> di<, a a 
olartaiflíiúvllo di uzamiattuloa podaiá aar alterada, 
uqoilqnnr deliu Mtar, «ando otn tal oaso 8bao>Bdo 
para aubatiiuil-o o immodiato na lista, ds modo a 
ooniplotar o uumaro do duza. 

Srcetaria da Ftauldida de Direito de 8 Paulo 6 
da Novorabro de 1884. 

0 FForetario 
A'idré Dias d'A guiar. 

Fruncez 

SALA DO PAVIMBNTO TÉRREO 

GÊNEROS 

Café    .    . 
Tooeinho 
Arrox.    . . 
Batatinha . 
Batata doee. 
Farinha . . 
Dita da milho 
Keijao.    . . 
Knha   .    . . 
Milho.    . . 
Polvilho. . 
Cari   .    . . 
Aipim     . . 
Oxiliahaa . 
L-itSer   . . 
Qceijo»   . . 
Oves   ■    • • 

PREÇOS UNIDADES 

4$H00 
&Í500 
8|500 
2<500 
$ 
4|000 
SJOoO 
6*000 
* 

24800 
7*500 
* 
* 
$440 

31000 
i$280 
$300 

5)100 
«$«00 
Í0»0ü0 
31200 
i 
4$100 
4|0C0 
9*000 
* 

24880 
84000 
$ 
1 
$720 

4(000 
1*400 
|320 

eada   arroba 
15 kiloa 

> 60 litros 
> >      > 
> >      > 
> >      > 
> >      > 
> >      > 
> »      > 
> >      > 
»    >      > 
> >      > 
»   »     • 

orna 
om 
um 
dazia 

Randa   33|4Õ0 
8, Paul», 8 da No vem br« d* 1884. 

1 Adulberto FMnboi-o da Ulhôa Cintra 
2 AffjníO C>lto Oiroia <la Luz 
3 Albarti Gjmea C-<rdo/.o <la M^llo 
4 AUiij 11 Lhajiizaa Muobalo 
5 Allorano de Kreilas Ciisuioma 
6 Alfredo Pwtreira Lagi 
7 Alfredo Qooçahea irOliveira 
8 Alfriiio Laito Radn^nee Torro» 
9 Alfredo Putriciu do Prudo Paulista 

10 Álvaro Antuuio da SHIIO.I 

11 Álvaro Augonto ila Rueba Curimbaba 
12 Álvaro Fairuira de Carrmrgo Andn.de 
13 Alvaru Vióira Watueck Maehado 
14 Altioo Diniz Mssoironhae 
15 Ameado dt' Aluinid» Vorguairo 
16 Ameriao Saltes de Olheira 
17 Ananita Pereira riu Carvalho 
18 André Peixoto Millor 
19 Autoaio Benedioto Villadaros Ribeiro 
20 Autoaio C rio» Otmes i'a Aroorln 
21 Autouio Cargueira Ojolart 
22 Autunio Koiilio rio Snoza Penna 
23 Aotouio K.nr.a. de Sampaio 
24 Aotvnio Giudioa 
25 Antônio Loureoço Tibiriçí 
26 Antônio doB Paasoa Miranda Filho 
27 Antoni* Tvtixaira da Aasarup^io Notto 
28 Antônio Teixeira Hoaviata 
2il Argituiro Antor.io da Silveia 
30 Artbur do Arroda Smn, aio 
31 Artbur Norberto do Azamboja 
32 Artbur Teixeira ila Campos Nrgaeii» 
33 Artur Tbomaz Coelho 
34 Aogmto Cuzar da F.r siaa Ozorio 
35 Azariaa rio Andradp Qaeiroz Botelho 
36 Ueaenicto Joné Saraiva 
37 Bauto Ignaeio a'AlvareEga 
38 Baoto Joaquim Ferreira Marques 
39 Bento Paea de Birroa Netto 
40 B uto Pereira B ICQO 
41 liirnardno da Rocha Carvalho Júnior 
42 Bornardo de Sjoza Campo» 
43 Caetano Gtnz<ga da Morsvit 
44 Cario» Augusto u'Arrada Botelho 
45 Cario» d'Harpent Pereira da Cunha Tórge 
46 Cario» Ayroa da ü .ma Baatca 
47 Carlua Ojilherme Riedol 
48 Carloa du Siheira Mdlo 
49 Colno Salalhiol da Azevedo Saarea 
50 Claifano Pítagnary de Aracio 
51 Clodomir.1 Ferreiia de Camargo 
52 Ciudoo-iro Frâuuo do Aarirado 
53 Coiiat-Etiuo Pnlnie-i 
54 Difira Moreira da Conta Ribeiro 
5õ ü^rut trio do Toledo 
56 tSduaido d'Aliiiaida Vergueiro 
57 Eduardo Sanobez 
58 Egydio Pinctti 
59 Bnaa Alvarea Lobo Júnior 
60 Hlutaeio C rrsia 
61 Eogeoiu B.tieascurt 
62 Eugênio Teixeira Leite da Abreu 
63 Ku- :l)io d'Alr. oídn 
64 Evariato de I' .nla Pereira 
6õ Fernando Fi>rraz da Arruda Junicr 
66 Fernando Joeé Lopi-a Pinto 
67 Firmino Coata Pereira 
68 Firmino Pereira da Cnata 
69 Floriano Antônio de Moraes Júnior 
70 Franaiaoo Aogualo do Asais Pereira 
71 Franoiaao Aorelio de Sooza Carvalho Filho 
72 Ffanoisco de Barroe Fleory 
73 Franeiaeo Diaa Lopes de Castro 
74 Franeisao Domingaes de Castra 
75 Franeiaeo Ferreira de Camargo 
76 Fianoiseo (itmos Luitio 
77 Kraooi-00 Ignaciu Marcondes 
78 Franeiaeo Jota Civatti 
79 Franaiseo Joaé de Mneedo Coata 
80 Franoiaao Martias de Siqoeira 
81 FraneiüCü Oioar Oondim 
82 Franoiaao de Paula da Fontoura Oalvío 
83 FraLOihCo de Saltes Malta 
84 Franoiaco Vieira de Andrade 
85 Oastão Gjlhardo Madeira 
86 Ganoino Carlra Teixeira Duarte 
87 Harmanegildo Lopes de Moraes Filho 
88 Hermes Vieir.r Werneck Machado 
89 Horteusio Antônio da Custa 
90 Ignaeio Bueno Ponteado 
91 leidro Pinto de Sooza 
92Jaaintho Lopes dos Santos 
93 Jocinlho Franklin da Cunha 
94 Jtyme Dias Júnior 
95 JoSo Baptiata Chaves Monteiro 
96 João Baptiata Pereira de Almeida 
97 J1.Í0 Baptiata Ramos 
98 JiBa Baptiata de Toledo 
99 Jr.áu Ceiar Bierreal aeb 

100 João Continho de Andrade Lima 
101 J,S„ Ferreira Rtbello 
102 Joio Jaamtho d ■ Mandcnça Cintra 
103 Joio Miw 11 Rudge Júnior 
104 JiiSo da Rooha Csrvslho 
105 J0S0 de SuQSa Campos Nollo 
106 Joaquim Bsuorraot Ribeiro dos Smtos 
107 Joaquim Diaa Vieira de Castro 
108 Joaquim Palix Parair» de Carvalho Sobrinho 
109 Joaqa<m Marques de Souza 
110 Joaquim Ribeiro Sobrinho 
111 Joaquim R.d igues Toounduva 
112 Joaquim Sebastião ds Mo.do 
113 Jjaquim Silve.io Oomea dos Reia 
114 Joaqoim SiaSaa Pitngoaiy 
115 Joaquim Taixaira Júnior 
116 Joaquim Th^odoru de Ar.ujo 
117 Jorge Pinbeiro Machado 
118 Ju-ó Alves do Aoraral Freire 
119 Ju»é Antônio Mirliua de M mezes 
120 José de Araújo Oootinho Júnior 
121 Juté B   de Paiva Baracho 
122 José Carli» de Oliveira Garcax Jonlar 
123 Joaé Uartos Ribeiro Campo» 
124 Joté Ferrti/a Cantio Filho 
125 Jtrsé Foitunato Ribas 
126 Joaé Loii de Souza Nery 
127 Jeié Malhado F.lho 
128 José Maria de Ompog Sallee 
129 J na Pedro X»vier 
130 José Silva de Sonz» Gayso 
131 José da silveira Campüs 
132 Jo-a da Silveira Mello 
133 J„ió BalaM Mu^u 
134 Jjté Thomtz N^baco de G.-avêa 
135 Joiio d'Alaieida 
136 Júlio Campo» 
137 Jutro Cosar Pimanta Ve.loso 
138Jurenül Augusto de IjUdo Kohly 
139 Justiniaoo Arthar de Melle   Viana 
140 Lmiindo Aive» da Araújo 
141 Ltnrindo Diaa M nhoto 
142 Lelaoio Saara» Camby 
143 Loreto Ribaiic de Ab ca 
144 Lu.z Bueaa de Miranda 

Viaaaa 

145 Lniz d* Camuua Mnia 
146 Luiz Fernando da Soo/. 1 
147 Lu z (Joinaa Kibairo  Júnior 
148 Luiz G.iilhermt do Maleirni 
149 Luiz loaqu m de CaBt'a Cirnoire Lilo 
15i) Miaoul Aotauiu l'eri'ira   de Caatro 
151 Mauoil Aotouio Pereira   da Ltnta 
I5i Mino!,! Carlos   .'Oliveira Giiciz   Nstlo 
153 Minoel da Carvalho 
154 M«noal Ferros de   Camargo 
t&ü Minoel Joaé da Paula 
IF>6 Msouel M >rtina da Coata Crnz 
157 Mauoul  Vieira de Carupo» 
158 M.riu AD|{I1IO«  Io S.lloa 1'iolo 
159 Muno E .utrdn do Avall.,r 11 1.0   riu 
100 M*ri 1 de Oliveira Arruda 
161 M»rlo Pjinpêa do Amaral 
162 MHth.ua M irojadoa Pareira 
163 M.unllo Vaorimou dos  Santoa Pereira 
164 Marilln    Mnreondea Monteiro 
165 Naator  Partira de liaatro 
166 Nioolio BoarM do looto 
167 Ortaviau 1 de Alvarenga Irelre 
168 Ootaviauu Sil va 
169 Oclaviu Autunio da Costa 
170 OUvo da Ciata Ridriguea 
171 Ole^ario Rruor-to Pereira de Almeida 
172 Olympio Rolrigua»  Pimrntel 
173 Oaoar Shuwanlt 11'Hort» 
174 P^ulo Alvarás L-ibo 
175 lodro i'.u-tnoliiii Aprigio de Moura 
176 lioilro de HolUnda L^ma hilho 
177 Pedro Thomai Paulo do Oliveira 
178 Pudrj Vi.z Io Barroa 
179 Guido Louiad» 
180 Raphaol d'Abrea Sampaio Vidai 
181 R.phael Maria Siioiozo de Sá 
182 R4ph.iel Vidul Sampaio 
183 Raymuudo Joaé do Sousa Qiyoso 
184 R.ymoailo Laonardo Pereira BrandBo 
185 Rudolpho Rodrigues de Lira Campoe 
186 Rodotpho Snvulo ■'»   Oliveira Campeã 
187 Salvador Pereira de B«rroa 
188 S<turiiiao Dr ia Vieira da Castro 
189 Sebastião Pereira Marque» 
190 Silvino Mauriaio de   Mjrsea 
191 Thuophilo Hanriqae de Mittus 
192 Theodcro de Soozr Campas 
193 Tbeodoro Viannu Barbuza 
194 Tnnbio Loile de Barres 
195 Vicente La te Pantaado 
196 Viet .r Ferreira de Camargo   Novaes 
197 Virgílio Vieira Teixeira Pi'tj 
198 Wlademir.) Augusto do Amaral 
19d Zacarias Voltaire de Toledo 

Interdic^ão á Jacob j%»*»ei- 

O doutor Mauoul Antônio Dutra Rodrigues, 
jui/. de otphãos interino nesta imperial ci- 
dade de S. Paulo e seu termo, etc., etc. 
Faço saber aos que o presente edital vi- 

rem, ou delia noticia tiverem, que Jacob As- 
ser, morador em a rua da Gloria nesta capi- 
tal, por sentença do merotissimo doutor juiz 
de direito da !• varai datada de hontem, foi 
julgado interdicto para reger a sua pessoa e 
administrar os seus bens por se achar de- 
mente ; havondo-lhe dado curador, cuja no- 
meação recahio na pessoa do doutor Carlos 
Reis, que jà prestou juramento e entrou no 
exercício desse cargo : mando por isso que, 
de ora avante, ninguém oontracte com o re- 
ferido interdicto Jacob Asser, sob pena de 
nullidade. E para que chegue á noticia de 
todos mandei também lavrar este e mais dous 
de igual theor para serem aifixados nos lu- 
gares do costume,e publicados pela imprensa, 
de que se lavrarão as necessárias certiddes 
onde convier. Dado e passado nesta imperial 
cidade de S. Paulo, aos 8 de Novembro de 
1884. Eu, Januário Moreira, escrivão que o 
escrevi.— Manoel Antônio Dutra Rodri- 
gues. 

AIMNGIOS 
Companhia   Telegraphos 

Urbanos 
Durante a semana finda foram ligados á 

Estação Central mais os seguintes srs. assig- 
nantes, sob os números abaixo : 

89 Guilherme Ralston—Rua Episcopal 8. 
151 Abreu & Macedo—.4o Prophta,   rua 

da Imperatriz, 50 
152 Mesquita   &   Samuel—Rua   do   Ouvi- 

dor, 12. 
153 S. Paulista & Comp.—Fabrica de lico- 

res, rua dos Inglezes. 
154 José   Dias   da  Cruz  Júnior— Rua   do 

Ypiranga, 28. 
Novembro 8 de 1^81. 

Bernfs, superintendente. 

DI 

Navegação a vapor 
O PAQUETE A VAPOR 

Commandaute 1° tenente Henrique Kauato Belham 
Sahirá no dia 12  do corrente ao meio-dia, 

para 
lsarana{((iá, 

/tnlontim, 
Ueetterro. 

Rio-Grande, 
l^elotnw, 

T»orto Ahlogre, 
MiMit^vtrlôo e 

Uu4uoa-i%.yreia- 
Raaebe «argaa a paasageiroa. 

O PAQUETE A VAPOR 

Commandante o capitão de fragata J. M. 
Mello e Alvim 

Bsperado dos portos do Sul, sahirá   no dia   10 do 
«orrente, ao meio dia  para o 

ttio de Janeiro 
Reaebe earga e passageiro». 
Trata-se com o agente 

João Âatoaie Pirsira dos Santos 
Rua X.avlei* da Silveira n. 33eS4 
  SANTOS 

"Telephooo n. 1 tli 

Fabrica lagloza á  vapor da 

íiHimuim! 
^28, KDA CONSBLHEIRO NEBIAS—S. PAULO S 

|        AGENTES E DEPOSITÁRIOS í 
'Cidade—J   B. Guimarães—Empório Cen-9 
P     tral- a, 
^Campinas—Motta   & C.*—Rua Direita. E 
^Itú—Guilherme M. Cotching. T 
j{Santos—Roberto Dale. b, 

Tietê - Germano Wey. 

Nossa DOUBLE STOUT (preta) para 
SKNHORAS E  DEBILITADOS 

1 eiepUuue o. 14tt    iti    15— 

1*2- 
Vorddoatsohsr Llojd ds Brsmsn 

Sahida  de Santos   para 
l^l«i>oa, 

/%.utuorpla 
Hamburgo  e 

Bremen 
com escalas pelo 

nio «le Janeiro e Bahia 

O   vapur allemâo 

Commandante C. Slürmer 
esperado no dia 2 de Novembro,  sahirá no 
dia 10 do Novembro 

Estes vapores conduzem medico e areada 
a bordo e tôm magnifioas aoommodaçSes para 
passageiros de 1» e 3» classe. 

Para fretes, passagens e mais informações 
trata-se com os agentes 

ZERRENNER BÜLOW & COMP. 
KM 

RUA   DO  JOBK* RICARDO,   2 

Km S. Paulo,   raa BlrslU n. 40 

Coinpagnie des Messageriès 
Marítímes 

Paquebots — Poste    Vrançalae 

O magnifico vapor 

mmu 
COMMANDANTE   LEOOINTRK 

Sahirá do Rio de Janeiro no dia 15 de No- 
vembro, às 3 horas da tarde 

PAHA 
Bahia, 

■>emainbueo, 
Bákai-, 

Llabóa, 
e Bordectux. 

tomando passageiros para 
Marselha, 

Gênova 
e Nápoles. 

sendo estes passageiros transportados de Bor- 
déus até Marselha, Gênova e Nápoles A custa 
da mesma companhia. 

Para frete, passagens  e mais  informacOei 
dirijam-se  A 

Casa   Garraux 
Bua   da   Imperatriz 

S. PAULO 6-e 

Gonorrheaa 
Blenorrhafplaa 

Curam-se radicalmente e em ponjo tem- 
po com a 

ZBJSOçSO Vsgsto-Mlnsral 
da 

Pharmacia Ypiranga 

42-S. PAULO, RUA DIREITA—48 
Preço :—Um vidro   .    .       rs.    2$00O 

Uma dúzia .    . rs. 18$00O 
Bemette-se para o Interior 
 80—4711 

Aiugfa-se 
uma casa na rua dos GusmSes, perto daa 
offlcinas da estrada de ferro. Trata-se na roa 
da Imperatriz n. 27. 3 3 

ThealroJ. José 
BEAL. CL.1JB GYAIIVA.STICO 

»»OB1UGUE« 

Domingo, 9 de Novembro de 
1884 

ESPECTACULO  EM FAVOR 
DO 

Orapo    Dramático   l&faatU 
HONRADO   COM  A   PRBSBNÇA 

DE 

SS.   AA. Imperiaes 
Segunda representaçSo  da opereta   em 3 

actos : 

0 Mmm Branco 
Personagens 

Tiberio, velho militar   Sr. Soveriane Leal 
B asi lio, fazendeiro, 

irmSo de Tiberio   .   Sr. Sebastião Elo* 
Francisco, filho de Ti- 

berio Sr.   Maurício Lerr 
Antônio, filho de Ti- 

berio Sr. Engeoio Ferreira 
José, * estudante de 

medicina > .    .    ,   Sr.   Arlindo Leal 
Galatéa, irmt de Ti- 

berio e de Basilio.   Sra. Lnoinda Vasquea 
Mariquinhas, filha de 

Galatéa .   Sra Adalgiza Segurado 
Juha, afilhada de Ga- 

latéa Sra.   G.  de Almeida 
Clara, amiga de  Ma- 

ria Sra. B.   de Siqueira. 

Feitores,  agregados, visitan- 
tes   e   amlffos da   ramllia. «te* 

KPOCHA POSTERIOR A 18S3 
Oi bilhetes A renda em cata de Mk A 

Comp., M. Garcia e no dia no thaatro. 
0 theatro achar-se-ha elegantemente   or- 

nado. 
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Cidadãos que loram alistados eleitores na comarca da Capí(al 

.va NOMKS FILIAÇÃO IROKISHAO IN-1IIUCVAO 
UATA   DO 

AI.I8- 
TAMINTO 

(kltMorvac^e* 

10 

11 

12 

13 
14 
15 

19 
17 
18 
19 
20 
21 
22 

24 
25 

26 
27 
28 
29 

30 
31 
32 
33 
34 
35 
3.) 
37 
38 
39 
40 
41 

42 
43 
44 
45 

46 
40 

48 
49 

50 

51 

52 

53 
54 

56 

56 
67 

58 
59 
60 

61 
62 
63 

84 
66 
00 

Muuicl|iiu d» Capititl 

PAROCHIA DA iÉ 

DISTBICTO    DO    8IL 

2' Quarleirãí 

Alipio Javensio Leite 

5o Quarteirão 

Antônio de Mattü Guimarães 

/» (Juarteirüo 

Dr. Praneieco Pensforte Mendas de Almeida 

0° Quarteirão 

Alberto Lopes de Oliveira 
Antoniu Vieira Brag^i 
José dus Santos Viseo 

8' Quarteirão 

Antônio José Ribeiro Pinto 
Joio Carlos Mendes Pereira 
Joaquim Pinto da Costa 

J0° Quarteirão 

Caeimiro Corrêa Pinto 

11° Quarteirão 

Manoel Josqoim de Araojo Lima 

lí" Quarteirão 

Antônio Pinto Corrêa Janior 

11'  Quarteirão 

Antônio Bernardin Ribeiro 
Joaquim Antonic de Camargo 
Benedisto Fortes 

10" Quarteirão 

Actonio José Lisboa 
Clandino Antônio Alves 
Donato Ferraz de Araújo Masaarenhus 
Jofcé Marcelino do Sonza 
Martinbo José Prreira da Silva 
Matbeus Sammartiao 
Dr. Theodoro Keicbert Janior 

20' Quarteirão 

Cbristiano Pereira Brazil 
JoSo Antônio de Lima 
Dr. Manoel Álvaro do Souza Si Vianna 

iíí0  Quarteirão 

Geraldo Ignaoio das Chagas 
Dr. Henrique LaBCssas 
João de Faria 
Manoel Martins 

2-/° Quarteirão 

Alfredo Antônio Marianno Fagundes 
Antônio Augusto Pedrozo 
Antônio O^ncalvea da Silva Bituira 
Beneduto de Carvalho 
Franoisao da Silveira Júnior 
Guilherme Nogueira de Andrade 
Guilbermino Jusè Padroso 
João Franciseo da Motta 
Joaquim Antônio de Souza Gomes 
Joaquim Fagundes 
José Antmio Qaroia 
Manoel Franciseo das Neves 

PAROCHIA DO BRAZ 

1' Quarteirão 

Benedieto Borges Vieira 
Frederico da Silva Deldnque 
José Guilherme Nunes 
Manoel Viotnte Ferreira 

J' (Juarteirão 

Antônio Carlos Streib 
Franciseo José de Oliveira Netto 

8° Quarteirão 

João Baptiata Ncgoeira 
Pedro Fernando Paes de Barros 

PAROCHIA DE S. BERNARDO 

liana Aluine Alexandre Uabache 
Município da Conceição 

PAROCHIA DA PENHA 
1° Quarteirão 

Joio Baeno de Moraes 

íí0 Quarteirão 

Frederico Olass 
5" Qnarteirio 

Guilherme Boeanlt 
José Antônio Leite 

PAROCHIA  DA   CONCEIÇÃO   DOS  GUARULHOS 

1" Quarteirão 

Jesuino José da Silva 
5o Quarteirão 

Manoel José de Crvalho 
V.sente Antônio de Carvalho 

Município de Santo Amaro 
PAROCHIA DE SANTO AMARO 

1° Quarteirão 

Antônio Benedieto de Moraes 
Joaquim Gustavo Pinheiro Goarany 
Manoel Branco de Araújo 

20 Quarteirão 

Amaro Vieira de Moraes 
Vicente de Araújo Machado 
Serafim Branso Pedroso 

4' Quarteirão 

Adolpbo Aurélio de Souza Guerra 
Antônio Augusto de Miranda Guerra 
Joio Baptista d>; Salle» Guerra 

24 

22 

25 

42 

32 

28 

34 

40 

30 
50 
59 

42 
38 
■M 
20 
60 
i6 
24 

23 

24 

29 
23 
22 
43 

24 
25 
45 
25 
27 
21 
47 
25 
36 
22 
21 
29 

22 
28 
35 
42 

24 
39 

29 
30 

38 

30 

30 

28 
47 

31 

55 
35 

50 
34 
35 

22 
29 
34 

27 
36 
30 

José Antônio Leite Queimado 

Jeronymo de Souza Guimartos 

Dr  Joio Mendes de Almeida 

Antônio Lrpes de Oliveira 
Manoel Vieira Braga 
Manoel Peieira 

Maneei J.ifé Corrêa Pinto 
JoSo Antônio Mendes Pereira 

José Conêa Pinto 

Antônio Joüé de Araújo 

Antônio Pinto Corrêa 

Ccmmendador Antônio Caetano Ribeiro 
Antorio Jouquiui de Cutuargo 
Benedieto Fortes 

Antônio Francisco Lialdi 
Viotoriano Antônio Alves 
C-.etsno Masorenhas Ferrai 
Francisco J  tó de Souza 
Doiccnfarcida 
D-^cnhec da 
Dr. Thecdcro Reiohtrt 

Coronel Joaquim Francisco Pereira Júnior 
Bento Antônio de Lima 
Ccmmendador José Rodrigues ft Si Visnna 

Desconhecida 
Desconhecida 
Joeé Francisco de Faria 
.lote Martins 

JoSo Antônio Fagundes Marianno 
Desoonhrcida 
Mmoel Gonçalves 
Joiquim Furtarto 
Francisco da Silveira 
Hyppolito Jjsé da Andrade 
D. Thereza Maria de Jesus 
Maria Bcedicta das Dores 
Bento Joaqui     Gomes 
José Antrnio de Aquino 
Joié  Garcia 
Agostinho Parreira das Neves 

Prancisco Borges Vieira 
Paustino Delduque 
Miguel d« Araújo 
Joxé Vicente Ferreira 

Carlos Theodoro Streib 
Antônio Rodrigues de Oliveira Netto 

Anna Nogueira 
Fernando rt.ea de Barros 

Hans Aluine Alexandre Rabache 

Joaquim Boeno de Moraes Viegas 

Jacob Glass 

Dr  Izidoro Bocault 
Antônio Leite de Barros 

Benedieto José 

JoSo Carvalho dos Santos 
JoSo Carvalho dos Santos 

José Manoel de Moraes 
Adolpbo Alves Pinheiro de Paiva 
Antônio Branco de Araojo 

Dexconhecida 
Desce nbeoi da 
Maneei Joaquim Pedroso 

Amaro Antônio de Si aza 
Franciseo Branso de Miranda 
Gabriel G»liino Ribeiro 

Solteiro 

Casado 

Solteiro 
> 

Catado 

> 
Solteiro 

Casado 

» 
Solteiro 

> 
Casado 

Solteiro 
> 

Casado 
> 

Solteiro 
» 

Solteiro 

Casado 
Viuvo 

Sol t> ire 
u 
> 

Casaco 

Solteiro 
Címado 

S.lteiro 
Canado 

Solteiro 
> 

Cusado 

> 
Solteiro 

Empregado publico 

Agoneias 

Advogado 

NegocCmlo 

Artista 

GuarJa-Lvros 
,Proprietário 

Negociante 

Industria 

Agensias 
Reformado 

Negooianle 
Artista 

Empregado publico 
Agencies 

Advogado 

Agencias 
Negocisnte 
Advogado 

Artista 
Advrgedo 

Proprietário 

Agencius 
Proprietário 

Militar 
Agencias 

Negoeiante 
> 

Empregado publica 
Proprietarie. 

Artista 
Machinista 

E<rpreg<jdo poblito 
Agencias 

> 
Reforaado 

Empregado publico 
Prorietario 

Cccheiro 
Proprietário 

Sul  da Sé 

I 

Negociante 

Tem 

Gzometro 
liraz 

Gazometro 
Braz 

Moooa 
> 

S. Bernardo 

Penhs 

ConceifSo 

Proprietário 
Negociante 

Proprietário 
> 

Negociante 

> 
> 

Proprietário 

Santo Amaro 

1 500$O0O 

1 20ü$000 

1 O00$000 

3.ü00$000 

400|000 

2ÜO$000 
2.00uf000 

iOOtOOO 

200|000 

1.0004000 

600$' 00 
4» $000 
284$000 

2C0$000 
200$000 

1.00í)$000 
200$000 
2()0$000 
200$00ü 
600$000 

300$000 
2001000 

1.20u$000 

2on$ooo 
1 2(10$('00 
20C$000 
200$000 

20 $000 
1.7e6$0ÜO 
1.2ÜO$000 

1.000$000 
60O$OOO 
CO (.$000 
200$000 
200$OUO 

1.800$000 
200$ 00 
eoo$ooo 
360$00O 

800$000 
2' 0$000 

200$000 
360$0üü 

300$0C0 

200$000 

200$000 

200$0i10 
200$000 

200$ÜOO 

200$000 
20C$000 

200$noo 
200$000 
20i)$000 

?00$000 
200$000 
200|000 

2001000 
200(000 
200$000 

1HH4 

! 
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Imperial cidade de S. Paulo, Outubro de 1884.-0 juiz de direito do 1." dislricto, Clemenlino de Souza e Castro, 

Arados, carpideiras Attençãoá lavoura 
das n»aía preferiyeis e   baratas,   só em casa 
dos incançaveis fabricantes 
Guilherme Me. Hardy <k Comp. 

CAMPINAS 
Uma  carpideira custa 18$000, k dinheiro. 

10—5 

Vfiüdem-se diversas na Travessa do Ro- 
sario n. 21. 10-7 

Grande mnm \ 
Deacascadorcs novo systema, cuja gradua- 

ção das chapas effectua-se em um mtnuto e 
sem abrir-se o cylindro externo, nem parar o 
serviço — Unlco Inventor Gnl- 
ilierme Mc flardy. 

EM   CASA   D« 

Guilhermf Mc. Hardy á Orap. 
Caiãsplnas 10—0 

Chama-se a attenção dos srs. lavradores 
para a preferencia que tem havido da parte 
dos srs. fazendeiros, para as machinas de be- 
neficiar café do afamado inventor Guilherme 
Mc. Hardy 

Não se illnriam eomasiraitaeoes 
AS   MACHINAS MÜ. HAKDY   LEGI- 

TIMAS SC' SE ENCONTRAM 
■%«« ofDcinas 

DB 

Guilheras Me. Harij & Coap. 
C^%Mil>irw/%i4 MO—rt 

Cuidado 
Na escolha que fizerdes em compras de 

correias para machinas, nâo se enganem com 
as imitações. 

As .noicts legitimas de sola ingleza e ba- 
j ratas acham-se nos depósitos  de Guilherme 

Mc Hardy & C . Campinas. 
(Qwtrt. dom,, 10—7 

LIMPEZA   E ECONOMIA 
Ventiladores de aspiração, adoptados e 

fabricados unioamento para as 
Machlnaa Mc. Hardy 

elos afamados  fabricantes 
GUILHERME   MC. HAlíDY & COMP 
    CAMPà NA S ) 0—6 

IndustrisT 
Serras verticaes e circularps com os mais 

recentes melhoramentos, só se encontram 
nas acreditadas offlcinas de Guilherme Mc 
Hardy & C  Campnas. 

(Quart. dom ) 10—6 

Engenhos 
Os melhores engenhos de canoa e de todos 

os tamanhos só se encontram garantidos e 
baratos, de 180$0<JO para cima, nas oficinas 

DB 
Guilberme Mc. Hatrdy A Comp 

CAMPINAS 10—0 

inuaa     iPrevine-se 
GOMMISSQES 

Augusto    Fagundes é Comp. 
Ia—rua da« Flores—13 

8.   PAULO 
Recebemos á commissSo café e mais todos 

os gêneros do paiz. 
O systema commercial desta casa è o se- 

guinte : fazer prompta venda dos cafés e 
outros gêneros em nossos armazéns. 

Não fazemos adiantamento prévio. 
|     Aceitamos   saques  do   valor  aproximado 
dos gêneros em iiossa casa ou em viagem- 

Os saques contra a firma, , ò serio feitos 
pela fôrma seguinte : 

i    De 100$ a 200$ a cinco dias de vista, de 
200$ para mais, a 30 dia- de vista; só acei- 

Ítamos saques i vista,   do  dinheiro qoe tive- 
rem á disposição em nosso   poder. 

Do saldo em nosso poder pagamos a razão 
de 10 porcento ao anno. 

(Qaart. dong.)        0—6 

Aos srs. lavradores o i&jnstriies qoe A 
única casa que se acha sem competidor para 
satisfazer todas as exigências da lavoura « 
industria é a de Guilherme Me Hardy êt O. 
Campinas. (Qoat. dom.) 10—0 

Não ha competidores 
Vapores : Os únicos de mais nomeada no 

Império do Brasil ao os vapores da Clayton 
& Shultlewortt, afanados fabricantes dos 
quaes os únicos agentes são 

failhimt Me. Hardy & Coap. 
Campina» 10—0 

Avisa-se a coom pessa interessar, qoe, 
desde o mez panado, deixou de ser nosso 
caixeiro, o sr. José Augusto de SantAnaa. 

Henschal &. Comp —Rua Direita B> 1> pho- 
togrtpho» d» casa iap«ri»L g—^ 


